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TEMPO  E TEMPERATURA TÁBUA DE MARÉ

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

Sob a justificativa de atrair investimentos e consequentemente incremen-
tar o turismo, o presidente Jair Bolsonaro publicou ontem no Diário Oficial da 
União, o decreto em que abre concessões à iniciativa privada dos três parques 
nacionais de maior interesse à visitação do país.

APARTE       Transparentes       Lençóis caem na privatizaçãoBASTIDORES
TERÇA 03/12/2019

01H19 ............... -0.3M

07H23 ................ 6.4M

13H36 ................ 0.2M

19H45 ................ 6.3MM a n h ã  T a r d e  N o i t e

Dicas de como 
lucrar online 
e em viagens

PÁGINA  7

EMPREENDER

Parece desafiador, mas o 
modelo de trabalho com 
horário flexível e que não 

requer a presença física em 
um ambiente específico 

PÁGINA  7

Conheça as 
carreiras em 

alta para 2020

ARTES

EDUCAÇÃO

Deputados aprovam projeto que 
reduz ICMS  de gás e isenta IPVA  

MENOS IMPOSTOS

ELEIÇÕES 2020
Roseana deixa 
mais dúvida do 

que certeza sobre 
candidatura 

 PÁGINA  3

PAGINA 12

Marçal Athayde 
volta a expor 
em São Luís

Depois de quase trinta anos de 
sua última individual na cidade, 

o artista plástico apresenta 
suas novas obras na exposição 
Labirintos por onde me perco
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“Pisa" mostra a 
ineficiência das 

gestões passadas, 
diz Ministro

PÁGINA  2

Natação levou um ouro e uma prata, 
o badminton um ouro e dois bron-

zes, ojudô dois ouros e duas pratas e 
wrestling, uma prata.  Maranhenses 

disputaram 12 modalidades.
 PÁGINA 11

Maranhão 
conquista dez 

medalhas no JEJ

A Assembleia Legislativa do Maranhão aprovou  o Projeto de Lei do Governo do Estado com uma série de medidas 
de caráter econômico. Entre elas,  a redução do imposto do gás de cozinha. A ideia é ajudar a reduzir o preço final para 

o consumidor. A proposta altera a Lei 7.799, de 2002, para incentivar o desenvolvimento social e econômico do Ma-
ranhão.Com a nova lei, que será sancionada pelo governador Flávio Dino, a alíquota do ICMS do gás cai de 18% para 

14%. Isso vale tanto para o gás de botijão quanto para o gás encanado.PÁGINA 3

Como startups 
ajudam as 

grandes 
empresas

De acordo com os 
executivos, apesar de a 

inovação ser valiosa, ela 
conta com alguns desafios. 

Um deles é a dificuldade 
de mesclar a cultura 

organizacional de grandes 
grupos com as startups.

PÁGINA  7
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UMA DAS INDICAÇOES É 
O FILME  “DOIS PAPAS” 
CONTA A HISTÓRIA 
TENSA E CONTURBADA 
DA TRANSIÇÃO DO 
PAPADO DE BENTO 
XVI PARA O PAPA 

Onze filmes 
para assistir 

em 
dezembro

 PÁGINA  12

NETFLIX

O ministro da Educação, 
Abraham Weintraub, disse  que o 
desempenho abaixo do espera-
do do Brasil no Programa Inter-
nacional de Avaliação de Estu-

dantes (Pisa) é responsabilidade 
dos governos anteriores.

SAÚDE
Anvisa libera produção 
de remédios à base de 

maconha

IBGE
Economia reage e 

PIB cresce 0,6% no 
terceiro trimestre

PÁGINA  9

PÁGINA  2

Processo de Privatização do 
Parque dos Lençóis avança

Um decreto do presidente Jair Bolsonaro, publicado nesta terça-fei-
ra (3/12), no Diário Oficial da União (DOU), libera a privatização de três 
unidades de conservação federal. Foram incluídos no Programa Nacio-
nal de Desestatização (PND) o Parque Nacional dos Lençóis Maranhen-
ses, no Maranhão; o Parque Nacional de Jericoacoara, no Ceará; e o Par-

que Nacional do Iguaçu, no Paraná. PAGINA 2

Maranhão já
registrou 47 casos de 
feminicídio este ano

 PÁGINA 9

Duarte Jr  foi autor da 
indicação de isenção de  
IPVA para  mototaxistas

PÁGINA 5

Na foto, Duarte Jr entre Luís 
Gonçalo, presidente do Sindicato 

dos Mototaxistas de São Luís 

Enviei projeto de lei 
reduzindo em 22% o 
imposto sobre gás de 
cozinha. Agradeço aos 

deputados pela aprovação 
dessa importante mudança”
 Flávio Dino
GOVERNADOR DO MARANHÃO 
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Decreto para privatização é publicado no Diário Oficial da União (DOU). A possível
privatização dos Lençóis Maranhenses já havia sido mencionada no início do ano  

PE DRO PE DUZ ZI
Agên cia Bra sil 

LIBERALISMO

Privatização do Parque
dos Lençóis avança

Des ti na ção econô mi ca pa ra uni da des 
de con ser va ção

U
m de cre to do pre si den te 
Jair Bol so na ro pu bli ca do, 
nes ta ter ça-fei ra (3/12), no 
Diá rio Ofi ci al da União 

(DOU), li be ra a pri va ti za ção de três 
uni da des de con ser va ção fe de ral. Fo- 
ram in cluí dos no Pro gra ma Na ci o nal 
de De ses ta ti za ção (PND) o Par que 
Na ci o nal dos Len çóis Ma ra nhen ses, 
no Ma ra nhão; o Par que Na ci o nal de 
Je ri co a co a ra, no Ce a rá; e o Par que Na- 
ci o nal do Igua çu, no Pa ra ná.

O re pas se dos par ques pa ra a ini ci- 
a ti va pri va da fo ram an te ci pa das pe lo 
jor nal O Es ta do de S. Pau lo em maio. 
Se gun do o de cre to, as uni da des fi cam 
in cluí das no PND, pa ra fins de con- 
ces são da pres ta ção de ser vi ços pú bli- 
cos de apoio à vi si ta ção, com pre vi são 
do cus teio de ações de apoio à con ser- 
va ção, à pro te ção e à ges tão.

No ca so do Par que Na ci o nal do 
Igua çu, que abri ga as Ca ta ra tas do 
Igua çu, a vi si ta ção atu al men te já é ad- 
mi nis tra da por uma em pre sa pri va da, 
mas ela atua de for ma su bor di na da ao 
Ins ti tu to Chi co Men des de Con ser va- 
ção da Bi o di ver si da de (ICM Bio), que 
tem o con tro le da ges tão.

O Ban co Na ci o nal de De sen vol vi- 
men to Econô mi cos e So ci al (BN DES) 
po de rá ser con tra ta do pa ra ela bo rar 
os es tu dos ne ces sá ri os às con ces sões 
e pa ra apoi ar as ati vi da des de su per vi- 
são dos ser vi ços téc ni cos e de re vi são 
de pro du tos con tra ta dos.

Em maio, o mi nis tro do Meio Am bi-

GOVERNO INICIA PRIVATIZAÇÃO DOS LENÇÓIS MARANHENSES, JERICOACOARA E IGUAÇU

 WALDER GALVAO/ESP. CB/D.A PRESS)

en te, Ri car do Sal les, ex pli cou que o 
ob je ti vo das con ces sões é dar uma 
des ti na ção econô mi ca pa ra as uni da- 
des de con ser va ção. “Vo cê po de fa zer 
o dis cur so mais bo ni to do mun do so- 
bre o meio am bi en te, mas, se não der- 
mos uma mais-va lia econô mi ca pa ra 
as uni da des de con ser va ção, es ta re- 
mos sem pre a re bo que do or ça men to 
fe de ral”, dis se Sal les, na oca sião.

Ques ti o na do so bre o mo de lo de 

con ces são, o mi nis tro dis se que a or- 
dem é re pas sar às em pre sas tu do o 
que for pos sí vel, man ten do o mí ni mo 
sob a al ça da do go ver no. O pla no do 
go ver no era tam bém in cluir o Par que 
Apa ra dos da Ser ra, no Rio Gran de do 
Sul, na lis ta de con ces sões. Nes te ca so, 
po rém, a ideia é fa zer “ofer ta em blo- 
co”, reu nin do em um mes mo pa co te 
as uni da des de Ser ra Ge ral, São Fran-
cis co de Pau la e Ca ne la.

MINISTRO DA EDUCAÇÃO

“Pisa mostra a ineficiência das gestões passadas”

O BRASIL OBTEVE, EM MÉDIA, 413 PONTOS EM LEITURA, 384 PONTOS EM MATEMÁTICA E 404 PONTOS EM CIÊNCIAS

O mi nis tro da Edu ca ção, Abraham
Wein traub, dis se  que o de sem pe nho
abai xo do es pe ra do do Bra sil no Pro- 
gra ma In ter na ci o nal de Ava li a ção de
Es tu dan tes (Pi sa) é res pon sa bi li da de
dos go ver nos an te ri o res. “Es ta mos es- 
tag na dos des de 2009, es ta tis ti ca men- 
te com o mes mo de sem pe nho no Pi- 
sa”, ar gu men tou o mi nis tro em co le ti- 
va de im pren sa. “O go ver no do PT
cons truiu [ao la do do mi nis té rio] a lá- 
pi de da edu ca ção, que é o mu ral do
Pau lo Frei re. Ele re pre sen ta es se fra- 
cas so ab so lu to”, acres cen tou.

“Em ma te má ti ca, o Bra sil fi cou em
úl ti mo lu gar na Amé ri ca do Sul, em- 
pa ta do com a Ar gen ti na. Em ci ên ci as
fi cou em úl ti mo lu gar, tam bém da
Amé ri ca do Sul, em pa ta do com a Ar- 
gen ti na e Pe ru. E em lei tu ra fi ca mos à
fren te ape nas de Ar gen ti na e Pe ru”,
dis se Wein traub. “É di fí cil pi o rar por- 
que já es ta mos na par te de bai xo da
ta be la”, com ple men tou o pre si den te
do Ins ti tu to Na ci o nal de Es tu dos e
Pes qui sas Edu ca ci o nais Aní sio Tei xei- 
ra (Inep), Ale xan dre Lo pes.

Di vul ga dos ho je pe la Or ga ni za ção
pa ra a Co o pe ra ção e De sen vol vi men- 
to Econô mi co (OC DE), o Pi sa apon ta
que, em 2018, o Bra sil te ve uma le ve
me lho ra nas pon tu a ções de lei tu ra,
ma te má ti ca e ci ên ci as. No en tan to,

ape nas dois a ca da 100 es tu dan tes
atin gi ram os me lho res de sem pe nhos
em pe lo me nos uma das dis ci pli nas
ava li a das. Apli ca do em 79 paí ses a 600
mil es tu dan tes de 15 anos, o Pi sa é re- 
fe rên cia mun di al, em ter mos de ava li- 
a ção dos es tu dan tes. Na edi ção 2018,
cer ca de 10,7 mil es tu dan tes de 638
es co las bra si lei ras fi ze ram as pro vas.
O Bra sil ob te ve, em mé dia, 413 pon tos
em lei tu ra, 384 pon tos em ma te má ti- 
ca e 404 pon tos em ci ên ci as. Na úl ti- 
ma ava li a ção, apli ca da em 2015, o
Bra sil ob te ve, 407 em lei tu ra, 377 em
ma te má ti ca e 401 em ci ên ci as.

Nes ta edi ção, o de sem pe nho na
ava li a ção co lo cou o Bra sil na 57ª po si- 
ção, en tre os 77 paí ses e re giões com
no tas dis po ní veis em lei tu ra; na 70ª
po si ção em ma te má ti ca; e na 64º po- 
si ção em ci ên ci as, jun to com Pe ru e
Ar gen ti na, em um ran king com 78
paí ses. Chi na e Sin ga pu ra li de ram os
ran kings das três dis ci pli nas.

“Nos so ob je ti vo é mu dar is so. Vo cês
vão ver que o pon to de in fle xão se rá
2019, gra ças à no va po lí ti ca na ci o nal
de edu ca ção, aos trei na men tos e ca- 
pa ci ta ções que se rão im ple men ta das
ano que vem, por meio da in ter net, e
pe la ex pan são do en si no em tem po
in te gral”, dis se Wein traub.

En si no Mé dio
As es co las téc ni cas tam bém aju da- 

rão o Bra sil a me lho rar seu de sem pe- 

nho nas pró xi mas ava li a ções do Pi sa,
se gun do Wein traub.

 “Cin quen ta por cen to dos jo vens
na Eu ro pa fa zem en si no téc ni co. No
Bra sil, ape nas 8%. O nú me ro caiu nos
úl ti mos anos, de 2 mi lhões pa ra 1,8
mi lhão. Nós es ta mos au men tan do
pa ra 3,4 mi lhões.”

 
O mi nis tro des ta cou tam bém o pa- 

pel das es co las cí vi co mi li ta res pa ra a
me lho ra que ele pre vê já no pró xi mo
le van ta men to em 2021. “O Bra sil na
mé dia é uma tra gé dia, mas quan do
olha mos as es co las mi li ta res e cí vi co-
mi li ta res, o Bra sil es tá aci ma da mé dia
da OC DE.” Por meio do Pro gra ma Na- 
ci o nal das Es co las Cí vi co-Mi li ta res: 54
es co las mu ni ci pais e es ta du ais pas sa- 
rão, a par tir da vol ta às au las de 2020, a
ter um no vo mo de lo de ges tão, que se- 
rá com par ti lha da por pro fes so res e
mi li ta res apo sen ta dos.

 
A pro pos ta do mi nis té rio é me lho- 

rar a dis ci pli na em sa la de au la pa ra
que o do cen te pos sa se de di car à apli- 
ca ção do con teú do pro gra má ti co.
Com a me di da, o MEC pre ten de re du- 
zir a eva são es co lar, en fren tar ques-
tões li ga das ao bullying e a to do ti po
de vi o lên cia, e, con se quen te men te,
au men tar o Ín di ce de De sen vol vi- 
men to da Edu ca ção Bá si ca (Ideb). Até
2023, a mi nis té rio es pe rar ter 216 es- 
co las fun ci o nan do nes se mo de lo.

Bolsonaro: economia
garantirá a reeleição 

  BOLSONARO ACREDITA QUE ECONOMIA GARANTE  REELEIÇÃO

O pre si den te Jair Bol so na ro fi cou ex tre ma men te eu- 
fó ri co quan do foi co mu ni ca do so bre o re sul ta do do Pro- 
du to In ter no Bru to (PIB), que re gis trou cres ci men to de
0,6% no ter cei ro tri mes tre, an te es ti ma ti va de 0,4% do
mer ca do fi nan cei ro. Pa ra ele, a re cu pe ra ção da eco no- 
mia lhe ga ran ti rá a re e lei ção.
Bol so na ro vi nha mos tran do um cer to des con for to em
re la ção à de mo ra da re a ção da eco no mia, in clu si ve com
for tes co bran ças so bre a equi pe do mi nis tro Pau lo Gue- 
des. Ele che gou a dar um pra zo pa ra que a ati vi da de des- 
lan chas se, o que obri gou Gue des a pro mo ver mu dan ças
en tre seus au xi li a res.

A mai or pre o cu pa ção de Bol so na ro com o fra co de- 
sem pe nho da eco no mia, sus ten tan do um ele va do ín di- 
ce de de sem pre go, era que as ru as do Bra sil co me ças- 
sem a re pli car as ma ni fes ta ções vis tas no Chi le. Es se te- 
mor, por si nal, fez com que o pre si den te adi as se o en vio
da re for ma ad mi nis tra ti va ao Con gres so. Ele não que ria
uma re be lião dos ser vi do res.

Ago ra, com o PIB do ter cei ro tri mes tre mos tran do
for ça, o pre si den te já fa la em me lho ra da sua po pu la ri- 
da de nas pró xi mas pes qui sas e acre di ta que um dos ar- 
gu men tos usa dos pe lo ex-pre si den te Lu la pa ra ata cá-lo,
a eco no mia fra ca, se rá es va zi a do. “Veio em boa ho ra”,
dis se Bol so na ro aos re pór te res que lhe in da ga ram so bre
o PIB. Ele sa be do que fa la.

A de ter mi na ção do pre si den te é am pli ar su as fa las
com te mas econô mi cos, sem pre res sal tan do o su ces so
de me di das to ma das pe lo go ver no, co mo a li be ra ção
dos sa ques do Fun do de Ga ran tia do Tem po de Ser vi ço
(FGTS) e do 13º pa ra o Bol sa Fa mí lia. O con su mo das fa- 
mí li as, re for ça do por es ses re cur sos, pu xa rá a ati vi da de
nos pró xi mos me ses.

IBGE

PIB cresce 0,6% no
terceiro trimestre

O CRESCIMENTO É DE 1,0% NO ACUMULADO EM 4  TRIMESTRES

O Pro du to In ter no Bru to (PIB), que é a so ma de to dos
os bens e ser vi ços pro du zi dos no país, cres ceu 0,6% no
ter cei ro tri mes tre des te ano, na com pa ra ção com o tri- 
mes tre an te ri or.

O re sul ta do foi di vul ga do no Rio de Ja nei ro, pe lo Ins ti- 
tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es ta tís ti ca (BGE). Na com- 
pa ra ção com o ter cei ro tri mes tre de 2018, o PIB te ve
cres ci men to de 1,2%.

No acu mu la do em qua tro tri mes tres ter mi na dos no
ter cei ro tri mes tre de 2019, o cres ci men to é de 1,0%, na
com pa ra ção com mes mo pe río do an te ri or.

No acu mu la do do ano até se tem bro, o PIB cres ceu o
mes mo per cen tu al em re la ção a igual pe río do de 2018.

Em va lo res cor ren tes, o PIB atin giu R$ 1,842 tri lhão
no ter cei ro tri mes tre de 2019. Do to tal, R$ 1,582 tri lhão
se re fe re ao Va lor Adi ci o na do e R$ 259,7 bi lhões aos Im- 
pos tos so bre Pro du tos Lí qui dos de Sub sí di os.

A agro pe cuá ria apre sen tou a mai or al ta e re gis trou
1,3%. Na sequên cia, fi cou a in dús tria, que su biu 0,8%.
Nos ser vi ços, a ele va ção fi cou em 0,4%, to dos os per cen- 
tu ais na com pa ra ção com o tri mes tre an te ri or.

De acor do com o IB GE, o cres ci men to da in dús tria foi
pro vo ca do pe la ex pan são de 12% no se tor ex tra ti vo,
com des ta que pa ra o bom de sem pe nho da ex tra ção de
pe tró leo, e de 1,3% na cons tru ção.

No en tan to, a ati vi da de de ele tri ci da de e gás, água, es- 
go to, ati vi da des de ges tão de re sí du os caiu 0,9%. Que da
tam bém na in dús tria de trans for ma ção: (1%).

Nos ser vi ços, as gran des con tri bui ções fi ca ram por
con ta dos re sul ta dos po si ti vos das ati vi da des fi nan cei- 
ras, de se gu ros e ser vi ços re la ci o na dos (1,2%), do co- 
mér cio (1,1%), da in for ma ção e co mu ni ca ção (1,1%),
das ati vi da des imo bi liá ri as (0,3%) e das ou tras ati vi da- 
des de ser vi ços (0,1%). Já as ati vi da des de trans por te, ar- 
ma ze na gem e cor reio re gis tra ram re cuo (-0,1%), co mo
tam bém na ad mi nis tra ção, de fe sa, saú de e edu ca ção
pú bli cas e se gu ri da de so ci al (-0,6%). 

São Luís, quarta-feira, 4 de dezembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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POR RAI MUN DO BOR GES

 
Es ti lo ‘mu ris ta’

Deu uma sa pa te a da

ELEIÇÕES 2020

Roseana deixa mais
dúvida do que certeza
R

o se a na Sarney tem o jei to
pró prio de fa zer po lí ti ca e de
se ex pres sar so bre te mas pes- 
so ais, co mo os re la ti vos à

elei ção, por exem plo. Mes mo com
tan ta vi vên cia po lí ti ca, des de ber ço,
ela, po rém, não gos ta de di zer cla ra- 
men te o que pen sa a res pei to de te- 
mas con tro ver so. Mes mo que sua
even tu al can di da tu ra à pre fei tu ra de
São Luís, a pri o ri não sig ni fi que tan ta
po lê mi ca, a não ser den tro da fa mí lia
Sarney ou no par ti do MDB que, por
in crí vel que pa re ça, de pois de tan tos
anos man dan do no Ma ra nhão, ho je
só con ta com Ro se a na pa ra dis pu tar a
elei ção de ca pi tal, com al gu ma chan- 
ce de ser pá reo du ro.

Mas a ex-go ver na do ra, ao ex por su- 
as du vi das se to pa ou não o pro je to de
con cor rer à no va elei ção pa ra car go
exe cu ti vo, dei xa cla ro uma es tra té gia
po lí ti ca de ação. Ro se a na pre fe re dei- 
xar em sus pen se uma de ci são que te rá
de to mar lá na fren te, en quan to
aguar da re sul ta dos de pes qui sa e re a- 
ção do elei to ra do. Em 2014 ela pas sou
o ano to do sem di zer se re nun ci a ria o
man da to pa ra en tão se cre tá rio da Ca- 
sa Ci vil, Luís Fer nan do as su mir e de- 
pois se tor nar can di da to a go ver na- 
dor, com a for ça da má qui na.

No fim, ela aca bou dei xan do ape- 
nas es cas sos 20 di as pa ra o de pu ta do
Ar nal do Me lo ter mi nar o seu úl ti mo
de qua tro man da tos, en quan to a can- 
di da tu ra de Luís Fer nan do foi di re ta- 
men te pa ra o bre jo, obri gan do o gru- 
po Sarney ocu par o es pa ço com Lo- 
bão Fi lho, con tra Flá vio Di no (PC- 
doB), que le vou no pri mei ro tur no. Foi
o pi or mo men to pa ra a his tó ria de do- 
mí nio do gru po Sarney no Ma ra nhão,

pois o che fe o clã Jo sé Sarney tam bém
ter mi nou a sua lon ga tem po ra da no
Se na do.

Ago ra, em 2019, fal tan do 10 me ses
pa ra a elei ção mu ni ci pal, Ro se a na
ain da res pon de com eva si vas so bre
sua can di da tu ra à pre fei tu ra de São
Luís, pe lo MDB. É o es ti lo du vi do so:
Tal vez, va mos ver, quem sa be, vou dar
um tem po, não pro me to na da. Mais
adi an te, quem sa be. An te on tem, ao
par ti ci par de um en con tro es ta du al
da Ju ven tu de do MDB na As sem bleia
Le gis la ti va, Ro se a na foi per gun ta da
so bre o lan ça men to de seu no me, pe- 
lo de pu ta do Ro ber to Cos ta à su ces são
de Edi val do Jú ni or, em 2020: “Não
des car to. Não apro vo, nem de sa pro- 
vo. Va mos ver”, dis se, re ti cen te, de- 
pois de ou vir do pre si den te na ci o nal
do MDB, Ba leia Ros si, pa la vra de
apoio à in di ca ção.

Co mo há mui to tem po a ex-go ver- 
na do ra não apa re cia em ne nhum
even to po lí ti co, sua pre sen ça na reu- 
nião eme de bis ta já si na li za um ges to
de em pol ga ção – por coin ci dên cia,
pou cos di as de pois de Ro ber to Cos ta
lan çá-la co mo can di da ta. Tam bém
não se po de ig no rar que a “in de ci são”
de Ro se a na coin ci de ain da com a en- 
tra da fes ti va do de pu ta do fe de ral
Edu ar do Brai de no Po de mos, já co mo
can di da to ofi ci al a pre fei to de São
Luís, em pi na da pe la di re ção na ci o nal
da le gen da. Brai de, que ho je li de ra as
pes qui sas, tem o elei to ra do cen tra do
no mes mo uni ver so em que o sar neís- 
mo se pro je ta a ca da elei ção.

 

Per gun ta do se Ro se a na sai ria da
reu nião de on tem co mo can di da ta à

pre fei tu ra de São Luís, o ex-se na dor
João Al ber to, pre si den te re gi o nal do
MDB e fi gu ra de proa do sar neís mo,
não

ti tu be ou: “Ra paz, ela deu uma sa- 
pa te a da. Fi cou bas tan te ani ma da”.
Sig ni fi ca que gos tou de ver o seu no-
me lan ça da pe los seus se gui do res
mais pró xi mos, co mo Ro ber to Cos ta e
in cen ti va da pe lo pró prio João Al ber- 
to. Quan do Ro se a na diz pa ra seu pú- 
bli co que nem apro va nem de sa pro va
a sua pré-can di da tu ra, ela es tá avi- 
san do a opo si to res e apoi a do res que
tem sim pa tia pe la ideia e pre ci sa re- 
fle tir mais, até 2020, que es tá lo go ali
adi an te.

Ro se a na Sarney lem brou-se do so- 
bri nho Adri a no Sarney (PV), co mo
pré-can di da to à pre fei tu ra de São
Luís, des ta can do su as qua li da des pa-
ra as su mir a mis são em no me dos
Sarney. Afi nal, ele é ho je o úni co
mem bro da fa mí lia no exer cí cio de
um man da to par la men tar. Po de ser
um pro ble ma pa ra Ro se a na, ou uma
so lu ção. O pro ble ma se ria ele não de- 
sis tir e apoi ar a tia ser can di da ta. A so- 
lu ção se da ria o con trá rio: Ro se a na
não to par a pro pos ta de Ro ber to Cos- 
ta e abra çar a can di da tu ra do so bri- 
nho Adri a no.

So bre o pa ren te, Ro se a na não pou-
pou elo gi os: “O PV tem um so bri nho
meu que é uma pes soa su per pre pa ra- 
da. É um de pu ta do es ta du al, que eu
acho que tem to das as con di ções tam- 
bém de ser pre fei to de São Luís, en tão
es sa é uma ques tão que de pois a gen- 
te vai con ver sar”, com ple tou. Va le
des ta car que em ou tros tem pos, o
gru po Sarney ja mais con se guiu ele ger
um úni co pre fei to de São Luís des de
sua pri mei ra elei ção di re ta, em 1965,
ga nha por Epi tá cio Ca fe tei ra.

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Aprovada redução do ICMS de gás e isenta IPVA

ASSEMBLEIA APROVA PROJETO QUE REDUZ  ICMS DE GÁS, ISENTA IPVA E DISPENSA TAXA DE RENOVAÇÃO DE LICENCIAMENTO

A As sem bleia apro vou, por una ni- 
mi da de, na ses são ex tra or di ná ria des- 
ta ter ça-fei ra (3), o Pro je to de Lei
594/2019, de ini ci a ti va do Po der Exe- 
cu ti vo, que dis põe, den tre ou tras me- 
di das, so bre a re du ção da alí quo ta de
ICMS do Gás Li que fei to De ri va do de
Gás Na tu ral, de 18% pa ra 14%, isen- 
ção de IP VA pa ra mo to ta xis tas (mo tos
de até 200 ci lin dra das) e da ta xa de re- 
no va ção de li cen ci a men to de veí cu lo
e IP VA pa ra ta xis tas.

O re fe ri do pro je to de lei re ce beu
pa re cer fa vo rá vel da Co mis são de
Cons ti tui ção, Jus ti ça e Ci da da nia
(CCJ). A ma té ria vai à san ção do go- 
ver na dor Flá vio Di no (PC doB).

Em men sa gem en ca mi nhan do a
ma té ria à apre ci a ção da As sem bleia, o
go ver na dor Flá vio Di no (PC doB) afir- 
ma que as me di das pro pos tas vi sam
in cen ti var o de sen vol vi men to so ci al e
econô mi co do Es ta do do Ma ra nhão.

“A pre sen te pro po si ção pro põe al- 
te ra ções na Lei 7.799, de 19 de de zem- 
bro de 2002. E, den tre as me di das,

cons ta a re du ção da alí quo ta do ICMS
de 18% pa ra 14%, nas ope ra ções in ter- 
nas e de im por ta ção do ex te ri or re a li- 
za das com gás li que fei to de ri va do de
pe tró leo (GLP) e com gás li que fei to
de ri va do de gás na tu ral (GLGNn e
GLG Ni)”, es cla re ce o go ver na dor.

“Re la ti va men te ao Mo to Le gal, pro- 
gra ma que tem por fi na li da de pro mo- 
ver a cons ci en ti za ção so bre a se gu- 
ran ça e pre ser va ção da vi da no trân si- 
to, por meio da con ces são de be ne fí ci- 
os pa ra pa ga men to do Im pos to so bre
a Pro pri e da de de Veí cu los Au to mo to- 
res (IP VA) e da Ta xa de Li cen ci a men to,
o Pro je to de Lei am plia o be ne fí cio da
re mis são par ci al de dé bi tos fis cais, es- 
ta be le cen do a pos si bi li da de de re du- 
ção em 50% (cin quen ta por cen to)
tam bém dos dé bi tos re fe ren tes ao
exer cí cio de 2018”, com ple men ta Flá- 
vio Di no.

Be ne fí ci os a mo to ta xis tas e ta xis tas
O Art. 4º do pro je to de lei apro va do

es ta be le ce que o Pro gra ma Mo to Le- 
gal con ce de rá anis tia to tal de mul tas e
ju ros e re mis são par ci al de dé bi tos fis- 

cais re la ci o na dos ao Im pos to so bre a
Pro pri e da de de Veí cu los Au to mo to res
(IP VA) pa ra veí cu los au to mo to res de
du as ro das cu jo va lor ve nal se ja de até
R$ 10.000,00 (dez mil re ais), nos se- 
guin tes ter mos: I – fi cam re du zi dos
em 50% (cin quen ta por cen to) os dé- 
bi tos re fe ren tes ao exer cí cio de 2017 e
2018; II – fi cam re du zi dos ao va lor de
R$ 30,00 (trin ta re ais) os dé bi tos re fe- 
ren tes a ca da exer cí cio an te ri or ao de
2017.

Pa ra os mo to ta xis tas, o al can ce do
pro gra ma Mo to Le gal fi ca li mi ta do a
um veí cu lo por be ne fi ciá rio, ain da
que ad qui ri do por meio de con tra to
de le a sing ou ou tro ins tru men to con- 
gê ne re, e se for por ta dor da Car tei ra
Na ci o nal de Ha bi li ta ção (CNH).

Se rão be ne fi ci a dos, ain da, os pro-
pri e tá ri os de veí cu los ro do viá ri os uti- 
li za dos na ca te go ria de tá xi, com ca- 
pa ci da de pa ra até 7 pas sa gei ros, sen-
do mo to ris tas pro fis si o nais autô no-
mos ou co o pe ra ti va dos, com li mi te de
um veí cu lo por be ne fi ciá rio.
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Ris cos am bi en tais (1)

Ris cos am bi en tais (2)

Ta pan do bu ra co

“Boa no tí cia em boa ho ra”

A to do va por

Que brar de asa

Len çóis ca em na
pri va ti za ção

Sob a jus ti fi ca ti va de atrair in ves ti men tos e con se quen te men te
in cre men tar o tu ris mo, o pre si den te Jair Bol so na ro pu bli cou on- 
tem no Diá rio Ofi ci al da União, o de cre to em que abre con ces sões
à ini ci a ti va pri va da dos três par ques na ci o nais de mai or in te res se
à vi si ta ção do país. O Pro gra ma de Par ce ri as de In ves ti men to (PPI)
in cluiu os par ques na ci o nais dos Len çóis Ma ra nhen ses, o de Je ri- 
co a co a ra, no Ce a rá, e o do Rio Igua çu, no Pa ra ná, on de es tão as fa- 
mo sas ca ta ra tas do Igua çu.

É o pri mei ro pas so pa ra pri va ti za ção des sas áre as de pre ser va- 
ção am bi en tal e co nhe ci das no mun do to do, pe la be le za de ca da
lo cal. O de cre to diz que os par ques es tão qua li fi ca dos pa ra o Pro- 
gra ma Na ci o nal de De ses ta ti za ção (PND) “pa ra fins de con ces são
da pres ta ção dos ser vi ços pú bli cos de apoio à vi si ta ção, com pre- 
vi são do cus teio de ações de apoio à con ser va ção”.

Não é à toa que tem po lí ti cos do Ma ra nhão e de ou tros es ta dos
que es tão se co çan do pa ra par ti ci par de em pre en di men tos tu rís- 
ti cos nos Len çóis, na con di ção de pos sei ros de imen sas áre as nos
pon tos mais re qui si ta dos pe la vi si ta ção tu rís ti ca, co mo a La goa
do Ca çó, em San to Ama ro, por exem plo. Afi nal, o de cre to de ter mi- 
na que “o BN DES po de rá ser con tra ta do pa ra ela bo rar os es tu dos
ne ces sá ri os e apoi ar as ati vi da des de su per vi são dos ser vi ços téc- 
ni cos e de re vi são de pro du tos con tra ta dos”.

Bol so na ro ape nas for ma li zou a me di da com o de cre to. A in clu- 
são dos par ques no pro gra ma já ha via se tor na do pú bli ca em pa- 
re cer do Con se lho do Pro gra ma de Par ce ri as de In ves ti men tos, di- 
vul ga do em 29 de agos to de 2019. Ama nhã, a Co mis são de Meio
Am bi en te e De sen vol vi men to Sus ten tá vel da Câ ma ra dos De pu- 
ta dos pro mo ve rá uma au di ên cia pú bli ca pa ra de ba ter a pro pos ta
de pri va ti za ção da ges tão do Par que Na ci o nal dos Len çóis Ma ra- 
nhen ses. há mui ta dú vi da a res pei to e os ope ra do res tra de se quer
fo ram ou vi dos a res pei to.

Os de pu ta dos do PSB Bi ra do Pin da ré e Ca mi lo Ca pi be ri be
que rem de ba ter em pro fun di da de so bre os im pac tos so ci ais,
econô mi cos e am bi en tais da pri va ti za ção dos Len çóis. Afi nal são
155 mil hec ta res que abri gam ecos sis te mas di ver sos, fan tás ti cos,
po rém, frá geis, co mo a res tin ga, man gue zal e du nas que ocu pam
2/3 da área.

Pa ra Bi ra, a pri va ti za ção dos Len çóis Ma ra nhen ses é pre o cu- 
pan te, pois vai dar à ini ci a ti va pro va da a des ti na ção econô mi ca
pa ra as uni da des de con ser va ção do meio am bi en te, ho je con tro- 
la dos pe lo Ins ti tu to Chi co Men des de Con ser va ção da Bi o di ver si- 
da de (ICM Bio), que tem ex pe ri ên cia, ca pa ci da de e co nhe ci men to
ci en tí fi co do as sun to.”

O su plen te de fe de ral Antô nio Eli za be te Gon ça lo vai as su mir o
man da to na Câ ma ra por qua tro me ses, du ran te li cen ça pa ra tra- 
ta men to de saú de do ti tu lar da ca dei ra, de pu ta do Cle ber Ver de
(PRB). O pas tou Gon ça lo é ir mão do pre fei to de San ta Ri ta e da
pre fei ta de Pas to Bons Iri a ne Gon ça lo. Ele ob te ve 56 mil vo tos em
2018 e fi cou na 3ª su plên cia.

 

Do pre si den te Jair Bol so na ro, ao co me mo rar o cres ci men to de
0,6% do PIB nes te tri mes tre, me di do pe lo IB GE.

 
O de pu ta do Adri a no Sarney (PV) dis se on tem, em con- 

ver sa in for mal com jor na lis tas na As sem bleia Le gis la- 
ti va, que não acre di ta que a tia Ro se a na acei te dis pu ta

a pre fei tu ra de são Luís em 2020, co mo pre ten de o
MDB. Pa ra ele, que en ten de mais do que to dos das ma nhas da tia,
ela es tá ape nas cri an do fa to po lí ti co.

 
No en ten di men to do de pu ta do “ver de”, que já tra ba lha

co mo pré-can di da to à su ces são do pre fei to Edi val do
Ho lan da, Ro se a na es tá de bem co mo a vi da fo ra das

re fre gas po lí ti cas. Por tan to, não vê ne la dis po si ção pa- 
ra en trar nu ma ba ta lha aguer ri da co mo vai ser a dis pu ta

elei to ral de São Luís. Adri a na sa be o que diz.
 

Em sua co mu ni ca ção diá ria pe lo twit ter, o go ver na dor
Flá vio Di no in for mou on tem que en vi ou pro je to de lei
re du zin do em 22% o im pos to so bre gás de co zi nha.

“Agra de ço aos de pu ta dos pe la apro va ção des sa im por- 
tan te mu dan ça. E tam bém dos be ne fí ci os em fa vor de mo- 

to ta xis tas e ta xis tas”, pos tou ele.

O pre fei to Edi val do Jú ni or tem gas ta do so la dos sa pa tos, vis to- 
ri an do o pro gra ma São Luís em Obras, que ex pan diu tam bém o
as fal ta men to pa ra a zo na ru ral. Es ta se ma na ele foi vi si tar as co- 
mu ni da des de Ti bi ri e Ti bi riz nho, on de as má qui nas es tão li te ral- 
men te a to do va por, as fal tan do ru as e me lho ran do a vi da os bair- 
ros.

O de pu ta do Wel ling ton do Cur so po de ter um pro ble ma em
2020, ao não ter le gen da no PSDB pa ra dis pu tar a pre fei tu ra de
São Luís, co mo vem apre go an do. O PSDB, pre si di do pe lo Se na do
Ro ber to Ro cha, an da to do se re le pe na di re ção do de pu ta do fe de- 
ral Edu ar do Brai de (Po de mos), o que po de in vi a bi li zar o pro je to
de Wel ling ton.

São Luís, quarta-feira, 4 de dezembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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ALI NA SIL VA SOU SA DE MI RAN DA
Prof. Ad jun ta da UF MA

Transplante: faltam órgãos
Em bo ra se ja a úni ca cer te za na vi da, a

mor te ain da é vis ta com te mor por par te sig- 
ni fi ca ti va das pes so as. Não por aca so, os ce- 
mi té ri os an ti gos ti nham mu ros al tos e se
cons truíam bem lon ge das re si dên ci as. Di- 
zem que a es tra té gia ti nha uma ra zão — o
que não é vis to não é lem bra do. A lín gua
tam bém co la bo ra pa ra man ter a ima gem
dis tan te. Na cer te za de que as pa la vras são
má gi cas e, por tan to, ca pa zes de atrair o in- 
de se ja do, cri am-se eu fe mis mos. Pas sa gem,
par ti da, vi a gem, vol ta pra ca sa, ida pa ra a
com pa nhia do Pai são subs ti tu tas da “in de- 
se ja da das gen tes”, co mo lem brou Ma nu el
Ban dei ra. Mas o tem po pas sa, a ci ên cia
avan ça e o que era dei xa de ser. Ce mi té ri os
ho je, são jar dins. Ja zi gos se trans for ma ram

em de li ca da pla ca plan ta da no chão. Ár vo- 
res, som bra e am plo gra ma do con vi dam pa- 
ra pas sei os e pi que ni ques. Não fal tam os que
abri gam mu seus, ba res e res tau ran tes. Mui- 
tos são atra ção tu rís ti ca.Era de es pe rar que a
mu dan ça ex ter na im pli cas se mu dan ça in- 
ter na. Em ou tras pa la vras: que se en ca ras se
com mais na tu ra li da de a do a ção de ór gãos.
A mor te pre ma tu ra de Gu gu Li be ra to trou xe
à to na o as sun to, que, em bo ra lon ge das
man che tes, re ves te-se de enor me dra ma ti- 
ci da de. Na da me nos de 50 pes so as fo ram be- 
ne fi ci a das com o ges to do apre sen ta dor con- 
cre ti za do pe la fa mí lia.  No Bra sil, 45 mil en- 
tre adul tos e cri an ças aguar dam na fi la da
do a ção. O nú me ro os ci la dia a dia. Al guns
par tem en quan to es pe ram. Ou tros che gam

na es pe ran ça do so cor ro opor tu no por que
sa bem que têm pra zo de va li da de. Ape sar do
qua dro de ses pe ra dor, há en tra ves que im pe- 
dem a con cre ti za ção do pro ce di men to.

Se gun do o Mi nis té rio da Saú de, 96% dos
trans plan tes são re a li za dos pe la Sis te ma
Úni co de Saú de — SUS, que con ta com uma
efi ci en te re de de co ne xão com os 26 es ta dos
e o Dis tri to Fe de ral. Ins pi ra do no mo de lo es- 
pa nhol, o bra si lei ro apre sen ta sig ni fi ca ti va
di fe ren ça na ta xa de do a ção de ór gãos .  É im-
por tan te au men tar o nú me ro de do a ções.
Go ver no, im pren sa, es co la, igre jas, clu bes
so ci ais e es por ti vos pre ci sam abra çar a cau- 
sa.  Ao di zer sim ou não, a pes soa não ra ro faz
as ve zes de Deus — de ci de so bre a vi da ou a
mor te de um ser hu ma no.

 uma, luz dos himalaias

Aman te da ati vi da de de ir ao ci ne ma, fui
as sis tir  UMA, Luz dos Hi ma lai as, fil me
que es tre ou em al gu mas ca pi tais bra si lei ras
dia 21 de no vem bro de 2019. O fil me é o re- 
sul ta do do tra ba lho de Jyothi Anan da e equi- 
pe, pro du zi do com a par ce ria en tre o Ins ti tu- 
to Vish va Vidya, do Bra sil e a Pe ru menn
Films, da Ín dia. Pro põe um olhar ar tís ti co
so bre a cul tu ra an ces tral in di a na, em par ti- 
cu lar sua re la ção mi le nar com o flu xo de co- 
nhe ci men to es pi ri tu al que se ma te ri a li za no
Rio Gan ges, sa gra do por es sa sim bo lo gia,
cu jas mar gens são pal co de uma ex pe ri ên cia
es pi ri tu al ini gua lá vel que atrai mi lha res de
pes so as in di a nas e não-in di a nas pa ra pres- 
tar-lhe ho me na gens e pe dir su as bên çãos. A
pri mei ra ce na do fil me é es sa: o rio, a for ça de
sua cor ren te za, a in ten si da de do som das
águas que cor rem inin ter rup ta men te, des vi- 
an do dos obs tá cu los com a fir me za que só a
cor ren te za po de ofe re cer à água. É a me tá fo- 
ra per fei ta não só pa ra a tra di ção de co nhe ci- 
men to re pas sa do até ho je oral men te en tre
pro fes so res e alu nos, cha ma da de saṃpra- 
dāya; mas pa ra a pró pria bus ca da vi da hu- 
ma na: fir mar-se e fluir en quan to des via de
tu do que apa re ce à fren te, se ja ma te ri al, se ja
men tal men te, pois, se gun do a tra di ção in di- 
a na, os obs tá cu los pa ra nos so cres ci men to e
fe li ci da de ini ci am jus ta men te na re a li da de
in te ri or, na opi nião que te mos de nós mes- 
mos. É um pro ces so já na tu ra li za do: to dos
nós em pre en de mos ao lon go da vi da uma
sé rie de es for ços pa ra ga ran tir nos sa so bre- 
vi vên cia – o que é to tal men te ne ces sá rio, ob- 
vi a men te – e se pos sí vel con quis tar o su ces- 
so, que é sem pre de fi ni do pe la so ci e da de da
qual fa ze mos par te, se ja ela qual for. Is so sig- 
ni fi ca que es te é um pro ces so mar ca do pe la
ex te ri o ri za ção: é na re a li da de ex te ri or que
en con tra mos as re gras de ‘co mo é a vi da’, ‘co- 
mo de ve mos vi ver e agir’. Ine vi ta vel men te is- 
so ge ra um sen ti men to de ina de qua ção, afi- 
nal, quem se en cai xa per fei ta men te em
qual quer mo de lo? Pas sa mos, en tão, a vi ver e
a li dar com o mun do com a sen sa ção de que
pre ci sa mos de con ser to: con ser tar nos sas
emo ções, nos sos pen sa men tos, nos sas
ações. E nes se mo vi men to, que é cha ma do
de saṃsāra – an dar em cír cu los, ten tan do re- 
sol ver os pro ble mas e ser fe liz nes se acor do
com o ex ter no a nós – a ten dên cia é ir mos as- 
su min do pa péis que so ter ram, sem que per- 
ce ba mos, a pes soa fun da men tal e li vre que
so mos. Es que ce mos a me tá fo ra ini ci al do
Rio Gan ges, com a qual o fil me se ini cia: é
pre ci so fluir co mo a cor ren te za, não li ne ar- 
men te, não sem des vi ar dos obs tá cu los, mas
fir mes por que sus ten ta dos pe lo co nhe ci- 
men to de nos sa ver da dei ra na tu re za imu tá- 

vel e ple na.
O Rio Gan ges é cha ma do de Mãe Gan ga e

é vis to co mo uma di vin da de, por pe lo me nos
dois mo ti vos que o fil me aju da a lem brar: 1)
por que a for ma-rio re pre sen ta a cor ren te za,
que é a tra di ção de co nhe ci men to, de pro- 
fes so res, des se en si na men to cha ma do de
Ve dānta; so zi nho nin guém des faz es sa con- 
fu são en tre re a li da de ex te ri or e in te ri or. As- 
sim, ir à Ín dia, mer gu lhar no Gan ges é um
ges to de quem es tá em bus ca do de se jo de
com pre en der e li vrar-se do so fri men to de
não vi ver li vre, que sig ni fi ca li vre pa ra ex- 
pres sar a sua gran de za, sua idi os sin cra sia. O
co nhe ci men to, que é a pró pria ati tu de de io- 
ga, não é um pro ces so de trans for ma ção,
mas um pro ces so de en con tro com es sa for- 
ça in ter na pa ra sus ten tar a ex pres são que
nos é pró pria e fluir com o mun do, com a so- 
ci e da de da qual fa ze mos par te. Aqui im por ta
res sal tar que es sa apren di za gem não nos
tor na hin dus, nos tor na se res hu ma nos, a
cul tu ra “in di a na” ex tra po la a cul tu ra in di a- 
na. A  es pi ri tu a li da de é uni ver sal e não à toa a
Ín dia e o Gan ges são vi si ta dos até ho je; 2)
por que a for ma-água/rio, guar da a pre ci o sa
vi são que aju da a es cla re cer a ló gi ca fal sa
que ga ran te o so fri men to hu ma no: so mos
pe que nos, in fe ri o res, nos fal ta al go quan do
nos ve mos na pro je ção de um Deus oni po- 
ten te, oni pre sen te e per fei to. O pro ble ma
fun da men tal do ser hu ma no é re co nhe cer a
fe li ci da de que ele já é, que não es tá fo ra de le.
Es se é um pro ble ma, se gun do a tra di ção de
co nhe ci men to de Ve dānta, cog ni ti vo: a fe li- 
ci da de é o re co nhe ci men to da iden ti da de
en tre a in di vi du a li da de e a to ta li da de, ape- 
sar da in di vi du a ção. Que é o rio se não água?
Água não é rio, mas rio é água.

Se o lei tor es ti ver com a per gun ta ‘qual a
re la ção dis so com o fil me?’. Res pon do. Ele
tem a qua li da de de tra ba lhar to das es sas ca- 
ma das em uma lin gua gem ci ne ma to grá fi ca
ex tra or di ná ria. As per so na gens são re ais, o
en re do cos tu ra a ex pe ri ên cia de las quan do
des per tam pa ra o pro ble ma fun da men tal
hu ma no – quem sou eu? Co mo me ade quar
ao mun do ex te ri or quan do meu mun do in- 
te ri or vi ve a fal ta? O que é a fe li ci da de? – e
bus cam a sa be do ria an ces tral da Ín dia em
to das as su as nu an ces pa ra con tem plar es- 
sas res pos tas que nas cem quan do o su ces so
ma te ri al (con fun di do em nos sa so ci e da de
co mo fe li ci da de) é al can ça do e a fe li ci da de,
a vi da li vre, não o acom pa nha. Ape sar de to- 
dos os es te reó ti pos que se cons truí ram em
re la ção aos bus ca do res es pi ri tu ais, o fil me
des ta ca al go de fi ni ti vo pa ra a tra di ção de co- 
nhe ci men to: a es pi ri tu a li da de não é uma fu- 
ga do mun do, não re sol ve re mos nos sos con- 
fli tos in ter nos sem as pes so as e a re la ção
com os ob je tos, com a vi da mes ma; a es pi ri- 
tu a li da de é, prin ci pal men te, o de se jo de vi- 

ver no mun do de for ma li vre. O re co nhe ci- 
men to des sa li ber da de, que é o co nhe ci- 
men to, es tá in di ca do em vá ri as ce nas. No
fun do, o fil me con vi da o ex pec ta dor a imer-
gir nas águas des se co nhe ci men to pe la par- 
ti cu la ri da de da vi da de to das as per so na-
gens: na vi da do Jo nas, ca ri o ca, en ge nhei ro
me câ ni co pe lo IME, cu ja bus ca o le vou a
mo rar qua tro anos no āśra ma na Ín dia com
seu pro fes sor, o re co nhe ci do Swa mi
Dayananda e cu ja ex pe ri ên cia de es tu do o
tor nou ho je um exí mio pro fes sor da tra di ção
de co nhe ci men to no Bra sil; na vi da da Ju li a- 
na, ad vo ga da pi aui en se, cu ja bus ca tam bém
a le vou pa ra a Ín dia, per mi tin do que to da
sua na tu re za ar tís ti ca pu des se ser ex pres sa
na dan ça e na pró pria te la do ci ne ma; na ce- 
na com a pro ta go nis ta Isa be la, mé di ca, que
em fren te ao Gan ges, com a bus ca pul san do
em seu co ra ção, atra vés do olhar de uma in- 
di a na, se re co nhe ce co mo Uma: Uma, deu sa
Par va ti; Uma, uni da de: Uma in di vi du a li da-
de. Nes sa es cri ta so bre o fil me, eu po de ria
va lo ri zá-lo pe la par ce ria en tre dois paí ses,
que é iné di ta. Pe lo es for ço do Jyothi Anan da
e do Ins ti tu to Visha Vidya de di vul gar a cul-
tu ra in di a na tra di ci o nal no Bra sil e cu jo tra- 
ba lho é re co nhe ci do pe la pró pria tra di ção
in di a na de co nhe ci men to. Po de ria va lo ri zá-
lo pe lo êxi to de con se guir fu rar o blo queio
do cir cui to de fil mes que che gam ao ci ne ma
e por ter pro va do, já que qua se to das as ses- 
sões es go ta ram, que o pú bli co tem in te res se
nes se ti po de ar te no ci ne ma. Mas o que me
mo ve a es cre ver so bre a pe lí cu la é uma ex pe- 
ri ên cia pes so al com o ci ne ma, res sig ni fi ca da
nes sa es treia re cen te men te: acos tu ma da a ir
ao ci ne ma, gos to de ver fil me co men do pi-
po ca. De pois de dez mi nu tos do fil me, pe la
pri mei ra vez, não fa zia sen ti do ne nhum co-
mer pi po ca e des fru tar do en re do. Se o há bi- 
to é ir ao ci ne ma co mo en tre te ni men to, co-
mo al go pa ra se es que cer, pa ra sus pen der a
vi são de ina de qua ção que nos cor rói, nos
dis trai de to das as co bran ças e da vi da es- 
tres sa da que le va mos, o fil me, com sua de li- 
ca de za e po e sia, de sem pe nha um pa pel que
an da es que ci do pe la ar te: o de des per tar, de
to car in ter na men te, de di re ci o nar o olhar
pa ra den tro en quan to se es tá mi ran do a te la
do la do de fo ra. O re la xa men to que o fil me
pro vo ca não é o es que ci men to de nós mes-
mos, a pau sa nas nos sas an gús ti as en quan to
so mos le va dos pe la nar ra ti va dra má ti ca, cô- 
mi ca, irô ni ca, ro mân ti ca, etc., dos fil mes co-
muns. O re la xa men to vem por que re pou sa-
mos em nós mes mos, o fil me evi den cia, nas
per so na gens, nos sos pró pri os con fli tos mais
in ter nos, mui tas ve zes ador me ci dos. 
UMA, Luz nos Hi ma lai as, ilu mi na a cha ma
que há den tro de to dos nós, e que to dos pre- 
ci sam re a cen der, pa ra apren der a vi ver com
li ber da de.

DA NI E LA REIS* THI A GO VI A NA**
* Ad vo ga da e pós-gra du an da em Di rei to de Fa mí lia, In fân -
cia e Ju ven tu de. ** Pro fes sor uni ver si tá rio, mes tre em Di rei -
to e ad vo ga do.

Go ver no Bol so na ro:
a de ma go gia e as
pes so as com
de fi ci ên cia

O ca pa ci tis mo se tra ta da dis cri mi na ção e vi o lên ci as
con tras pes so as com de fi ci ên cia (PcD’s), um fenô me no
que mar ca a vi da des sas pes so as en quan to vul ne rá veis,
in fe ri o res, re tra tan do um as pec to de as sis ten ci a lis mo
que não vê a PcD’s en quan to um su jei to de di rei tos, em
bus ca de aces si bi li da de, in clu são e ga ran ti as de igual da- 
de ma te ri al.

A de fe sa pe los di rei tos das PcD’s, em es pe ci al da co- 
mu ni da de sur da e da lín gua bra si lei ra de si nais (LI- 
BRAS), foi uma das prin ci pais pla ta for mas da cam pa- 
nha po lí ti ca de Bol so na ro, per so na li za da na fi gu ra da
pri mei ra da ma Mi chel le Bol so na ro, que fez dis cur so em
LI BRAS an tes do pró prio pre si den te na pos se.

 Es ses gru pos pas sa ram a de fen der o en tão can di da to
com o in tui to de ob ter po li ti cas pú bli cas e re pre sen ta- 
ção que ga ran tis se di rei tos às PcD’s, en quan to ou tros
per ce be ram nes se dis cur so al guém que re al men te se
pre o cu pa va com es sas pes so as “mais vul ne rá veis”. Po- 
rém, em qua se um ano de go ver no, exem plos de re tro- 
ces sos nos di rei tos das PcD’s não fal tam.

Em fe ve rei ro, a mi nis tra de Di rei tos Hu ma nos Da ma- 
res Al ves in for mou que as ati vi da des do Con se lho Na ci- 
o nal dos Di rei tos das Pes so as com De fi ci ên cia (Co na- 
de), ór gão com com po si ção en tre so ci e da de ci vil e go- 
ver no, que his to ri ca men te tem o in tui to de ga ran tir a le- 
gi ti mi da de de me di das po li ti cas que vi es sem a atin gir o
seg men to, es ta va sus pen so sem pre vi são de re tor no, e,
em 12 de Abril, um de cre to do pre si den te ex tin guiu o
CO NA DE. 

A mi nis tra tam bém se ma ni fes tou so bre um pro je to
de lei a ser en vi a do ao Con gres so Na ci o nal so bre a ne- 
ces si da de de cri an ças com de fi ci ên cia e au tis mo se rem
edu ca das em ca sa, con tra ri an do di ver sas po lí ti cas pú- 
bli cas que bus cam ga ran tir o en si no am plo e in clu si vo,
ade mais dos re tro ces sos na Po lí ti ca de Saú de Men tal,
com o ris co de vol ta dos ma nicô mi os.

A se cre tá ria na ci o nal da Pes soa com De fi ci ên cia, Pris- 
cil la Gas par, afir mou que a isen ção dos im pos tos pa ra
pes so as com de fi ci ên cia pa ra aqui si ção do au to mó vel é
“pri vi lé gio” de uma par ce la de pri vi le gi a dos – em vez de
se pre o cu par com as po lí ti cas pú bli cas pa ra ga ran tir
opor tu ni da des so ci ais pa ra mais PcD’s po de rem in gres- 
sar no mer ca do de tra ba lho e ad qui rir au to mó veis, pre- 
fe re ata car quem já os ad qui riu e, as sim, po de ir tra ba- 
lhar ou ir à praia so zi nho.

Na pro pos ta de Re for ma da pre vi dên cia apre sen ta da
pe lo go ver no fe de ral, ha via pre vi são pa ra re du zir o va lor
do Be ne fí cio de Pres ta ção Con ti nu a da (BPC) pa ra 10%
do sa lá rio mí ni mo co mo au xi lio in clu são, um va lor tão
ir ri só rio que che ga a ser cí ni co ele ter si do pro pos to.

Quan to à apo sen ta do ria por in va li dez, nes sa pro pos- 
ta se es ta be le cia o va lor de 60% da mé dia de to dos os sa- 
lá ri os. Fe liz men te, tais re tro ces sos fo ram der ro ta dos no
Con gres so Na ci o nal.

Mais re cen te men te, o Pro je to de Lei nº 6195/2019,
ide a li za do pe lo mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gue des,
foi apre sen ta do em re gi me de ur gên cia e pro põe ex tin- 
guir as co tas pa ra PcD’s nas em pre sas, des con si de ran do
que 400 mil PcD’s tra ba lham for mal men te gra ças à lei de
co tas, além de di fi cul tar o aces so ao au xí lio-in clu são e a
re a bi li ta ção pro fis si o nal.

Co mo se vê, são me di das que des res pei tam o le ma do
mo vi men to “Na da so bre nós sem nós” por que as en ti da- 
des re pre sen ta ti vas de PcD’s não fo ram con sul ta das, co- 
mo exi ge a Con ven ção so bre os Di rei tos das Pes so as
com De fi ci ên cia.

 Pa ra um go ver no que se diz mais sen sí vel com as
PcD’s, é de ma go gia ne gar es pa ço a tais pes so as na for- 
mu la ção de po lí ti cas pú bli ca de seu in te res se. “As mi no- 
ri as que se ade quem ou de sa pa re çam”, dis se Bol so na ro
ano pas sa do. De in co e ren te não se po de acu sá-lo.

 

São Luís, quarta-feira, 4 de dezembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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O programa Informante Anfitrião,  do prefeito Edivaldo, formará 60 jovens de 16 a 18
anos para apoio  em ações e estratégias direcionadas à revitalização do Centro Histórico

CUR SO

EMPREGO

Prefeitura vai capacitar
jovens para o turismo

G
es tão do pre fei to Edi val do
vai ca pa ci tar jo vens pa ra
atu a rem co mo mul ti pli ca- 
do res de in for ma ções tu rís- 

ti cas. A Pre fei tu ra de São Luís, por
meio da Fun da ção Mu ni ci pal de Pa- 
trimô nio His tó ri co (Fumph), da Se- 
cre ta ria Mu ni ci pal da Cri an ça e As sis- 
tên cia So ci al (Sem cas) e da Se cre ta ria
Mu ni ci pal de Tu ris mo (Se tur), lan ça- 
rão, na quar ta-fei ra (4), às 15h, no
Con ven to das Mer cês, mais uma edi- 
ção do pro gra ma In for man te An fi- 
trião. A ini ci a ti va da ges tão do pre fei to
Edi val do Ho lan da Ju ni or é vol ta da pa- 
ra a for ma ção pe da gó gi ca e in ser- 
ção de 60 jo vens de 16 a 18 anos na
área so ci al e de tu ris mo, pa ra atu a rem
co mo mul ti pli ca do res de in for ma- 
ções tu rís ti cas e so ci ais em es pa ços
co mo igre jas, mu seus e lo cais de aten- 
di men to tu rís ti co.

O pro gra ma re ce beu fi nan ci a men- 
to de re cur sos do Con se lho Mu ni ci pal
dos Di rei tos da Cri an ça e do Ado les- 
cen te (CMD CA) e es tá sen do exe cu ta- 
do pe la Fumph, com fo co no apoio
ao de sen vol vi men to de ações e es tra- 
té gi as di re ci o na das à re vi ta li za ção do
Cen tro His tó ri co, com o pro pó si- 
to de re du zir a vul ne ra bi li da de so ci al
dos mo ra do res. “O pro je to In for man- 
te An fi trião com ple men ta as in ter- 
ven ções re a li za das na área Cen- 
tral de São Luís pe lo IPHAN em par ce- 
ria com a Pre fei tu ra de São Luís. É im- 
por tan te res sal tar que, so men te com a
par ti ci pa ção da po pu la ção lo cal, po- 
de re mos al can çar re sul ta dos efe ti vos
na trans for ma ção da área. Nes se sen- 
ti do, a in tro du ção dos ado les cen tes
em ações co mo es sas tam bém le va a
evo lu ção dos in di ca do res de de sen- 
vol vi men to hu ma no na re gião, con si- 
de ran do a di na mi za ção econô mi ca

do ter ri tó rio”, dis se o pre si den te da
Fumph, Aqui les An dra de.

O In for man te An fi trião de sen vol ve
ações re la ci o na das ao tu ris mo e ci da- 
da nia, pa ra jo vens en tre 16 e 18 anos
em si tu a ção de vul ne ra bi li da de so ci- 
al, pla ne jan do e exe cu tan do uma po- 
lí ti ca mu ni ci pal de am pa ro e as sis tên- 
cia so ci al. Nes ta pro pos ta são in cluí- 
das tam bém ati vi da des de mo ni to ra- 
men to pe da gó gi co e acom pa nha- 
men to só cio-fa mi li ar, além de ati vi- 
da des de in te gra ção e de for ma ção
con ti nu a da pa ra po ten ci a li zar a per- 
cep ção do am bi en te em que vi vem os
jo vens e su as fa mí li as e a im por tân cia
no con tex to ur ba no e so ci al. O pro je to
tem o pro pó si to de re a li zar uma qua li- 
fi ca ção pro fis si o nal vol ta da pa ra o co- 
nhe ci men to na área da ci da da nia e do
tu ris mo. Além dis so, as ati vi da des es- 
ta rão di re ci o na das pa ra o de sen vol vi- 
men to pes so al e co le ti vo da ca da par- 
ti ci pan te.

A Se tur é res pon sá vel por mi nis trar
o cur so de In for ma ções Tu rís ti cas,
com trans mis são de con teú do fo ca do
nos atra ti vos tu rís ti cos de São Luís,
além do pas seio pe lo Cen tro His tó ri co
e a Sem cas re a li za rá ca pa ci ta ção na
área de ci da da nia, pa ra que os mes- 

mos pos sam atu ar co mo pro ta go nis- 
tas nos lo cais de pla ne ja dos e nas su as
co mu ni da des. O cur so tem car ga ho- 
rá ria de 60 ho ras .

A se cre tá ria So cor ro Araú jo fa lou
so bre a im por tân cia da ação. “En vol- 
ver a co mu ni da de por meio dos jo- 
vens que vão par ti ci par do pro gra ma
In for man te An fi trião é fun da men tal
pa ra im pul si o nar tan to as ha bi li da des
so ci ais de les, quan to o pró prio se tor
do tu ris mo. Além de apren de rem
mais so bre a ci da de em que vi vem,
eles po de rão re pas sar es ses co nhe ci- 
men tos pa ra inú me ras pes so as que
re ce be rão in for ma ções va li o sas so bre
a his tó ria e a cul tu ra de São Luís”.

“O pro gra ma In for man te An fi trião
se con fi gu ra co mo uma pro pos ta edu- 
ca ti va e for ma ti va que vi sa a in ser- 
ção de ado les cen tes em ati vi da- 
des de ca pa ci ta ção, pe da gó gi cas e
edu ca ti vas na área so ci al e de tu ris mo.
Os ado les cen tes in te gran tes do pro je-
to são acom pa nha dos pe los Cras do
Cen tro, Li ber da de e Ca sa do Bair ro,
uni da des vin cu la das a Sem-
cas. São ado les cen tes em si tu a-
ção de vul ne ra bi li da de e ris co so ci al
que vis lum bram um no vo pro je- 
to de vi da”, dis se a se cre tá ria Mu ni ci-
pal da Cri an ça e As sis tên cia So ci al,
An dreia Lau an de.

O pro gra ma vai acom pa nhar as fa- 
mí li as dos In for man tes An fi triões, por
meio dos Cen tros de Re fe rên cia de As- 
sis tên cia So ci al (Cras) e Ca sa do Bair- 
ro, além de mo ni to rar os in for man tes
an fi triões por meio de vi si tas téc ni cas
nos lo cais de ati vi da de la bo ral e ga- 
ran tir ofi ci nas de For ma ção Com ple- 
men tar se ma nais pa ra to dos os in for- 
man tes in se ri dos, se ja com ati vi da- 
des de la zer, cul tu rais ou de in te gra- 
ção.

MOTOTAXISTA

Duarte Jr foi autor da indicação  de isenção de IPVA  
As pro pos tas de Du ar te Jr na As- 

sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão 
con ti nu am as se gu ran do di rei tos. 
Des sa vez, o Go ver no do Ma ra nhão 
aten deu a in di ca ção nº 699/2019, de 
au to ria do de pu ta do es ta du al do PC- 
doB, que ga ran tiu a isen ção de IP VA 
pa ra mo to ta xis tas e foi além, pois 
tam bém isen tou a ca te go ria da re no- 
va ção do li cen ci a men to.

Nes ta ter ça-fei ra (03), a in di ca ção 
foi apro va da na As sem bleia em re gi- 
me de ur gên cia, por so li ci ta ção do go- 
ver na dor Flá vio Di no. Pro to co la da no 
dia 16 de maio des te ano, a isen ção de 
IP VA pa ra mo to ta xis tas foi so li ci ta da 
pe la pró pria ca te go ria jun to ao de pu- 
ta do, pa ra que eles pu des sem usu fruir 
do mes mo di rei to que já é as se gu ra do 
aos ta xis tas.

Lo go após a apro va ção da me di da, 
Du ar te Jr di a lo gou com o pre si den te 
do Sin di ca to dos Mo to ta xis tas de São 
Luís, Luís Gon ça lo, e com o as ses sor 
ju rí di co da en ti da de, Jú lio Ca na vi ei ra. 
Em reu nião, de ci di ram que se rá re a li- 
za da au di ên cia pú bli ca com o ob je ti- 
vo de es cla re cer as dú vi das dos mo to- 
ta xis tas da Gran de Ilha so bre es se di- 
rei to. “Es ta mos há mais de 20 anos 
nes sa lu ta e es se de pu ta do jo vem e 
co ra jo so abra çou nos sa cau sa e nós 
es ta mos mui to fe li zes”, as si na lou 
Gon ça lo.

“A isen ção de IP VA pa ra mo to ta xis- 
tas já é lei no Pa rá, em Ala go as e São 
Pau lo. Sem dú vi das, es ta é uma gran- 
de con quis ta pa ra o Ma ra nhão. As sim, 
va mos ga ran tir mais se gu ran ça, qua li- 
da de e me nor cus to aos tra ba lha do res 
e con su mi do res ma ra nhen ses”, afir- 
ma Du ar te Jr.

Pa ra pro por a isen ção de IP VA pa ra 
mo to ta xis tas, Du ar te Jr se ba se ou no

Mais um im pos to re du zi do 
nes ta ter ça

DUARTE JR  COMO LUÍS GONÇALO  E JÚLIO CANAVIEIRA  SINDICATO DOS MOTOTAXISTAS

ar ti go 92, in ci so IV da Lei Tri bu tá ria 
Es ta du al (Lei nº 7.799/2002), se gun do 
a qual “são isen tos de pa ga men to do 
im pos to (IP VA) os veí cu los ro do viá ri- 
os uti li za dos na ca te go ria de tá xi, com 
ca pa ci da de pa ra até cin co pas sa gei- 
ros”.

Tam bém nes ta ter ça-fei ra, a As- 
sem bleia apro vou a re du ção do ICMS 

so bre o gás de co zi nha de 18% pa ra 
14%, o que dá uma re du ção de 22% 
so bre o va lor to tal do im pos to. “Bus- 
ca mos ga ran tir um me nor one ro si da-
de aos con su mi do res ma ra nhen ses. 

Em es pe ci al, às fa mí li as de bai xa 
ren da, que, in fe liz men te em ra zão da 
cri se, têm uti li za do car vão pa ra pre- 
pa rar seus ali men tos. Ago ra, va mos 
fis ca li zar pa ra que es se be ne fí cio se ja 
re pas sa do na exa ta pro por ção aos 
con su mi do res”, de cla rou Du ar te Jr.

São Luís, quarta-feira, 4 de dezembro de 2019

   CÂMARA MUNICIPAL DE BURITICUPU - MA
   AVISO DE LICITAÇÃO 
   PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2019 – SRP
A Câmara Municipal de Buriticupu torna público aos interessados que realizará, na sede da Câmara 
Municipal de Buriticupu, localizada à Rua Nelson Pereira Dias, n° 01, Centro, Buriticupu – MA, na forma 
da Lei Federal nº 10.520/2002, do Decreto Federal nº 3.555/2000, e da Complementar nº 123/2006, 
alterada pela Lei Complementar nº 147, de 7 de agosto de 2014, aplicando, subsidiariamente, no que 
couber, a Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e demais normas pertinentes à espécie, Licitação 
Pública na modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, objetivando 
o registro de preços para futuras e eventuais aquisições de material de limpeza e gêneros alimentícios 
para atender as necessidades da Câmara Municipal de Buriticupu para o ano de 2020, conforme edital 
e seus anexos. Data de Abertura: 20 de dezembro de 2019; horário: às 10h00min (dez horas). O edital e 
seus anexos poderão ser consultados e/ou adquiridos gratuitamente, a partir da data de sua 
publicação, em dias úteis, de segunda a sexta-feira no horário de 08h00min ás 12h00min na Câmara 
Municipal de Buriticupu, Sala de Comissão de Licitação, localizada à Rua Nelson Pereira Dias, n° 01, 
Centro, Buriticupu – MA. Informações adicionais, no mesmo endereço, pelo telefone (98) 3664-6420 
e/ou e-mail: cpldeburiticupu@gmail.com. Buriticupu – MA, 03 de dezembro de 2019. Aristides Pereira 
da Silva Neto. Presidente da Câmara Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAROLINA
AVISO DE LICITAÇÃO. Pregão Presencial nº 026/2019-CPL/PMC. A Prefeitura Municipal de 
Carolina, mediante seu Pregoeiro, designado pela Portaria nº 084, de 17 de maio de 2019, torna 
público que o Pregão Presencial nº 026/2018-CPL/PMC, do tipo Menor Preço, cujo objeto é o 
Registro de Preços para aquisição de Material de Limpeza, realizar-se-á em 18.12.2019, às 
08h30min, na sala da Comissão Permanente de Licitação-CPL, desta Prefeitura, localizada na 
Praça Alípio Carvalho, nº 50, Centro. CEP 65.980-000 - Carolina/MA. O Edital foi redigido na 
forma da Lei Federal nº 10.520/2002, do Decreto Federal nº 3.555/2000, da Lei Complementar nº 
123/2006, alterada pela Lei Complementar n° 147/2014 e pela Lei Complementar nº 155/2016, 
aplicando subsidiariamente, no que couber, a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas 
regulamentares pertinentes à espécie; e seus anexos estão à disposição dos interessados, de 2º 
a 6º feira, no horário das 08h às 12h, na Comissão Permanente de Licitação-CPL desta Prefeitura. 
Esclarecimentos adicionais, no mesmo endereço. Carolina/MA, 03 de dezembro de 2019. 
AMILTON FERREIRA GUIMARÃES – Pregoeiro Substituto.
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A Agência Executiva Metropolitana, através de seu Pregoeiro Oficial, designada pela Portaria nº 
029, de 11 de abril de 2019, torna público que realizará licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO POR LOTE, que tem por objeto a aquisição de 04 (quatro) 
kits de equipamentos para playground e 04 (quatro) kits de equipamentos de ginástica para 
academia ao ar livre, na forma da Lei Federal 10.520, de 17 de julho de 2002, subsidiariamente à 
Lei Nº 8.666/93 e suas alterações, aplicando-se também, os procedimentos determinados pela Lei 
Complementar Nº 123/2006 alterada pela Lei Complementar n° 147, de 7 de agosto de 2014 e Lei 
Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro de 2011. A sessão de abertura dos envelopes ocorrerá às 14h 
do dia 18 de dezembro de 2019, no auditório da Agência Executiva Metropolitana localizado na 
Avenida Borborema, qd 22, casa 2A, Calhau, nesta capital. O edital e seus anexos estão à disposição 
dos interessados na Comissão Setorial de Licitação - CSL/AGEM, no endereço citado acima, de 
segunda à sexta-feira, das 13h às 18h, onde poderão ser consultados gratuitamente ou obtidos 
mediante a apresentação de pen drive, ou impresso ao custo de 01 (uma) resma de papel A4. 
Também está disponível aos interessados no site www.agem.ma.gov.br.

São Luís (MA), 02 de dezembro de 2019.
Cícero Eugênio Oliveira Sousa

Pregoeiro Oficial/AGEM

ESTADO DO MARANHÃO
AGÊNCIA EXECUTIVA METROPOLITANA-AGEM/MA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2019-AGEM

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 0219817/2019-AGEM

ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR LUIZ ROCHA – MA

Os editais e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de reunião da CPL, 
no prédio da Prefeitura, situado à Praça João Gonçalves, s/nº, Centro, Governador Luiz 
Rocha - MA, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Esclarecimento adicional 
no endereço supra, ou pelo endereço eletrônico pmglr.licitacao@hotmail.com.

Governador Luiz Rocha/MA, 02 de dezembro de 2019.
JOSÉ NILTON DA SILVA CUNHA 

Pregoeiro

PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2019. Processo Administrativo 01.2511.0001/2019. 
OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento parcelado de combustíveis: óleo 
diesel e gasolina para atender as necessidades do Município. MODALIDADE: Pregão. 
FORMA: Presencial. TIPO: Menor Preço Global por item. BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002, 
Decreto Municipal nº 002/2013 e Lei nº 8.666/93 e suas alterações. DATA DE ABERTURA: 
18 de dezembro de 2019 às 14:00 horas. 

ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR LUIZ ROCHA – MA

Os editais e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de reunião da CPL, 
no prédio da Prefeitura, situado à Praça João Gonçalves, s/nº, Centro, Governador Luiz 
Rocha - MA, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Esclarecimento adicional 
no endereço supra, ou pelo endereço eletrônico pmglr.licitacao@hotmail.com.

Governador Luiz Rocha/MA, 02 de dezembro de 2019.
JOSÉ NILTON DA SILVA CUNHA 

Pregoeiro

PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2019. Processo Administrativo 01.2511.0003/2019. 
OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de medicamentos em geral, psicotrópi-
cos, materiais hospitalares, materiais laboratoriais, materiais odontológicos, medicamentos 
para os programas farmácia básica e hiperdia para atender as necessidades do Município. 
MODALIDADE: Pregão. FORMA: Presencial. TIPO: Menor Preço Global Por item. BASE LEGAL: 
Lei nº 10.520/2002, Decreto Municipal nº 002/2013 e Lei nº 8.666/93 e suas alterações. DATA 
DE ABERTURA: 19 de dezembro de 2019 às 11:00 horas 

ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR LUIZ ROCHA – MA

Os editais e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de reunião da CPL, 
no prédio da Prefeitura, situado à Praça João Gonçalves, s/nº, Centro, Governador Luiz 
Rocha - MA, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Esclarecimento adicional 
no endereço supra, ou pelo endereço eletrônico pmglr.licitacao@hotmail.com.

Governador Luiz Rocha/MA, 02 de dezembro de 2019.
JOSÉ NILTON DA SILVA CUNHA 

Pregoeiro

PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2019. Processo Administrativo 
01.2511.0005/2019. OBJETO: contratação de serviços de assessoria e 
consultoria contábil para atender as necessidades do município. MODALI-
DADE: Pregão. FORMA: Presencial. TIPO: Menor Preço Global Por item. DATA 
DE ABERTURA: 20 de dezembro de 2019 às 09:00 horas.

ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR LUIZ ROCHA – MA

Os editais e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de reunião da CPL, 
no prédio da Prefeitura, situado à Praça João Gonçalves, s/nº, Centro, Governador Luiz 
Rocha - MA, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Esclarecimento adicional 
no endereço supra, ou pelo endereço eletrônico pmglr.licitacao@hotmail.com.

Governador Luiz Rocha/MA, 02 de dezembro de 2019.
JOSÉ NILTON DA SILVA CUNHA 

Pregoeiro

PREGÃO PRESENCIAL Nº 016/2019. Processo Administrativo 01.2511.0007/2019. 
OBJETO: Contratação de  empresa especializada para a prestação de serviços de assesso-
ria e consultoria na elaboração de projetos de engenharia. MODALIDADE: Pregão. 
FORMA: Presencial. TIPO: Menor Preço Por global. DATA DE ABERTURA: 20 de dezembro 
de 2019 às 14:00 horas.

O SECRETÁRIO ADJUNTO DE REGISTRO DE PREÇOS realizará às 14h do dia 17 de dezembro 
de 2019, no auditório da SEGEP - 4º andar, Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício Clodomir Milet, 
s/n, Calhau, São Luís/MA, 65074-220, nesta capital, licitação na modalidade Pregão Presencial, do 
tipo Menor Preço por Item, objetivando o Registro de Preços para Aquisição de Equipamentos de 
Proteção Individual, de interesse da Secretaria de Estado de Administração Penitenciária - 
SEAP, em conformidade com especificações e quantidades constantes no Termo de Referência 
(ANEXO I), na forma da Lei Federal nº 10.520/2002, Decreto Federal nº 3.555/2000, do Decreto 
Estadual nº 31.553, de 16 de março de 2016, da Lei Complementar nº 123/2006, da Lei Estadual nº 
9.529, de 23 de dezembro de 2011 e da Lei Estadual nº 10.403, de 29 de dezembro de 2015, e suas 
alterações, aplicando subsidiariamente a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas 
regulamentares pertinentes à espécie. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados, 
na página www.compras.ma.gov.br e no sitio da www.segep.ma.gov.br.

São Luís, 02 de dezembro de 2019.
Deimison Neves dos Santos

Secretário Adjunto de Registro de Preços

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA GESTÃO, PATRIMÔNIO 

E ASSISTÊNCIA DOS SERVIDORES – SEGEP
SECRETARIA ADJUNTA DE REGISTRO DE PREÇOS – SARP

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO Nº 056/2019 – SARP/MA

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 249737/2019 – SARP

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNCO DO MARANHÃO/MA

AVISO DE LICITAÇÃO. TOMADA DE PREÇOS nº 004/2019. A Prefeitura Municipal de 
Junco do Maranhão/MA, torna público que realizará licitação na seguinte forma. 
OBJETO: Contratação de empresa para Construção de praça no povoado Sodrelân-
dia no município de Junco do Maranhão/MA. DISPOSITIVOS LEGAIS: Lei Federal nº 
8.666/93 em sua atual redação, e L. C. 123/2006 e suas alterações. MODALIDADE: 
Tomada de Preços. TIPO: Menor Preço. DATA DE ABERTURA: 19 de dezembro de 
2019 às 10:00 horas. LOCAL: Sala de reunião da CPL, localizada na Rua Valmir 
Araújo, nº 111, Centro, Junco do Maranhão/MA. Os interessados poderão 
consulta-lo gratuitamente ou adquiri-lo pagando taxa de R$ 50,00 em horário 
comercial das 08:00 às 12:00. Para maiores informações e esclarecimentos pelo 
e-mail:cpljunco@hotmail.com. Junco do Maranhão/MA, 02 de dezembro de 2019. 
Fabio Fonseca de Sousa – Presidente da CPL.

ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR LUIZ ROCHA – MA

Os editais e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de reunião da CPL, 
no prédio da Prefeitura, situado à Praça João Gonçalves, s/nº, Centro, Governador Luiz 
Rocha - MA, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Esclarecimento adicional 
no endereço supra, ou pelo endereço eletrônico pmglr.licitacao@hotmail.com.

Governador Luiz Rocha/MA, 02 de dezembro de 2019.
JOSÉ NILTON DA SILVA CUNHA 

Pregoeiro

PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2019. Processo Administrativo 01.2511.0002/2019 
OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de gêneros alimentícios diversos, 
materiais de limpeza para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Adminis-
tração e demais secretarias. MODALIDADE: Pregão. FORMA: Presencial. TIPO: Menor 
Preço Global Por item. BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002, Decreto Municipal nº 002/2013 e 
Lei nº 8.666/93 e suas alterações. DATA DE ABERTURA: 19 de dezembro de 2019 às 09:00 
horas.

ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR LUIZ ROCHA – MA

Os editais e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de reunião da CPL, 
no prédio da Prefeitura, situado à Praça João Gonçalves, s/nº, Centro, Governador Luiz 
Rocha - MA, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Esclarecimento adicional 
no endereço supra, ou pelo endereço eletrônico pmglr.licitacao@hotmail.com.

Governador Luiz Rocha/MA, 02 de dezembro de 2019.
JOSÉ NILTON DA SILVA CUNHA 

Pregoeiro

PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2019. Processo Administrativo 01.2511.0004/2019. 
OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de materiais de expediente, escolares e 
didáticos, suprimento e material de informática,  para atender as necessidades do Município. 
MODALIDADE: Pregão. FORMA: Presencial. TIPO: Menor Preço Global Por item. BASE LEGAL: 
Lei nº 10.520/2002, Decreto Municipal nº 002/2013 e Lei nº 8.666/93 e suas alterações. DATA 
DE ABERTURA: 19 de dezembro de 2019 às 14:00 horas.

ESTADO DO MARANHAO
PREFEITURA MUNICIPAL DE GOVERNADOR LUIZ ROCHA – MA

Os editais e seus anexos estão à disposição dos interessados na Sala de reunião da CPL, 
no prédio da Prefeitura, situado à Praça João Gonçalves, s/nº, Centro, Governador Luiz 
Rocha - MA, de 2ª a 6ª feira, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Esclarecimento adicional 
no endereço supra, ou pelo endereço eletrônico pmglr.licitacao@hotmail.com.

Governador Luiz Rocha/MA, 02 de dezembro de 2019.
JOSÉ NILTON DA SILVA CUNHA 

Pregoeiro

PREGÃO PRESENCIAL Nº 015/2019. Processo Administrativo 01.2511.0006/2019. 
OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento de material elétrico, hidráulico e de 
construção para atender as necessidades da Secretaria Municipal de Administração de 
demais secretarias. MODALIDADE: Pregão. FORMA: Presencial. TIPO: Menor Preço Global 
Por item. DATA DE ABERTURA: 20 de dezembro de 2019 às 11:00 horas.

MISSA DE SETIMO DIA
JOSÉ DA PAIXAO COSTA 

CONVITE

OS FAMILIARES DO SAUDOSO JOSÉ DA PAIXAO COSTA, 
CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA A MISSA DE 
SÉTIMO DIA, A REALIZAR-SE NO DIA 04.12.2019 (QUAR-
TA-FEIRA AS 19.00H NA IGREJA NOSSA SENHORA DE 
NAZARÉ (VILA SAMARA – ESTIVA) AGRADECEMOS A 
TODOS QUE COMPARECEREM A ESTE ATO DE FÉ E 
SOLIDARIEDADE CRISTÃ.

PETRÓLEO SABBÁ S.A.
CNPJ: 04.169.215/0001-91

Torna público que requereu da Secretaria de Estado do Meio 
Ambiente e Recursos Naturais - SEMA, a Licença de Operação - LO, 
para a atividade de “Base de Distribuição de Combustíveis Líquidos 
(tanques de armazenamento, dutos e demais estruturas acessórias)” 
da Petróleo Sabbá S.A., localizado na Av. Engenheiro Emiliano Macie-
ira, BR 135, Módulo G do DISAL, Itaqui, no Município de São Luís/MA, 
conforme dados do E-processo 265851/2019.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA DE PLANEJAMEN-
TO ORÇAMENTARIO REFERENTE O EXCERCICIO FINANCEIRO DO ANO 2020 DO 
SINDICATO DOS SERVIDORES DA JUSTIÇA DO ESTADO DO MARANHÃO – 
SINDJUS/MA. O Sindicato dos Servidores da Justiça do Estado do Maranhão - 
SINDJUS/MA, portador do CNPJ nº 11.013.026/0001-90 e Registro no Cadastro Nacional 
de Entidades Sindicais nº 46000.012351/2002-34, com sede em São Luís – MA, na Rua 
das Cajazeiras, 43, Centro, CEP; 65.015-080, neste ato representado por seu Presidente, 
Aníbal da Silva Lins, com fundamento nas prerrogativas legais e estatutárias, CONVO-
CA, todos os seus filiados membros da categoria profissional dos servidores do Poder 
Judiciário do Estado do Maranhão para participar da Assembleia Geral Ordinária de 
Planejamento Orçamentário, a ser realizada na sua Sede Social e Recreativa na Estrada 
da Raposa, S/N Cumbique, no Sábado, 14 de DEZEMBRO de 2019, às 11h, em primeira 
convocação, com metade mais um dos sócios do sindicato, ou, não alcançando o 
quórum legal, às 11h30, com qualquer número de sócios presentes, para deliberar 
sobre as Propostas de Planejamento Orçamentário referente o Exercício Financeiro do 
ano de 2020.

São Luís (MA), 02 de dezembro de 2019. 
Aníbal da Silva Lins

Presidente do Sindjus/Ma

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 042/2019

O MUNICIPIO DE POÇÃO DE PEDRAS, Estado do Maranhão, através da Secretaria Municipal de 
Saúde e Saneamento Básico/Fundo Municipal de Saúde, torna público que fará licitação na 
modalidade Pregão Presencial. BASE LEGAL: Lei nº 10.520/2002 e pela Lei nº 8.666/93 e 
alterações. OBJETO: seleção de proposta visando a aquisição de consultório odontológico 
completo, para atender as necessidades do Fundo Municipal de Saúde de Poção de Pedras 
(MA). ABERTURA: 19 de dezembro de 2019 às 10:20 horas. O Edital e seus anexos encontram-se 
à disposição dos interessados na sala da Comissão Permanente de Licitação, na Rua Manoel 
Máximo, nº 49 – Centro – Poção de Pedras/MA, horário de 08:00 às 12:00 horas. Informações 
complementares poderão ser obtidas no mesmo endereço e pelo e-mail pmppmacpl@out-
look.com ou na página www.pocaodepedras.ma.gov.br. Poção de Pedras (MA), 2 de dezembro 
de 2019. Francisco Furtado Lima. Secretário Municipal de Saúde. Portaria nº 012/2019 GPM.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2020. Câmara Municipal de Presidente 
Médici/MA torna público que no dia 17 de Dezembro de 2019, às 09h00min, realizará Licitação na 
Modalidade Pregão Presencial, tipo menor preço por item, tendo por objeto o Contratação de empresa 
para prestar os serviços na elaboração e envio da GFIP, RAIS, A DCTF’S, DIRF e alimentação/digitação das 
informações do SAE-Sistema de Auditoria Eletrônico e Apoio Administrativo para atender as 
necessidades da Câmara Municipal de Presidente Médici – MA, para o exercício de 2020, na forma da Lei 
Federal nº 10.520/2002, regulamentada pelos Decreto Municipal n° 012/2019, Decreto Federal nº 
7.892/2013, Lei Complementar n° 123/2006 e suas alterações dadas pela Lei Complementar n° 
147/2014, Lei Complementar nº 155/2016 e o que couber a Lei Federal n 8.666/93 e demais normas 
pertinentes à espécie.  O Edital e seus Anexos encontram-se a disposição dos interessados na Comissão 
Permanente de Licitação – CPL, localizada na Avenida Santa Teresa, nº 123, Centro, CEP: 65.279-000, 
Presidente Médici/MA, no horário das 08h00min às 12h00min, onde poderá ser consultado e retirado 
gratuitamente, maiores informações pelo telefone (098) 3326-1116 ou pelo e-mail campresmed@hot-
mail.com. 02 de Dezembro de 2019. João Barbosa Frazão – Presidente da Câmara.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2020. A Câmara Municipal de Presidente 
Médici/MA torna público que no dia 17 de Dezembro de 2020, às 14h00min, realizará Licitação na 
Modalidade Pregão Presencial, tipo menor preço por item, tendo por objeto o Contratação de Pessoa 
Jurídica ou Pessoa Física para prestação de serviços de Locação de 1 (hum) veículo com motorista, tipo 
passeio, para atender as necessidades da Câmara Municipal de Presidente Médici – MA, para o exercício 
de 2020, na forma da Lei Federal nº 10.520/2002, regulamentada pelos Decreto Municipal n° 012/2019, 
Decreto Federal nº 7.892/2013, Lei Complementar n° 123/2006 e suas alterações dadas pela Lei 
Complementar n° 147/2014, Lei Complementar nº 155/2016 e o que couber a Lei Federal n 8.666/93 e 
demais normas pertinentes à espécie.  O Edital e seus Anexos encontram-se a disposição dos interessa-
dos na Comissão Permanente de Licitação – CPL, localizada na Avenida Santa Teresa, nº 123, Centro, 
CEP: 65.279-000, Presidente Médici/MA, no horário das 08h00min às 12h00min, onde poderá ser 
consultado e retirado gratuitamente, maiores informações pelo telefone (098) 3326-1116 ou pelo 
e-mail campresmed@hotmail.com. 02 de Dezembro de 2019. João Barbosa Frazão – Presidente da 
Câmara.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2020 - SRP. A Câmara Municipal de Presidente 
Médici/MA torna público que no dia 18 de Dezembro de 2019, às 09h00min, realizará Licitação na 
Modalidade Pregão Presencial, tipo menor preço por item, tendo por objeto o Registro de Preços para 
a eventual Contratação de empresa para fornecimento de Material de Expediente, Limpeza e Gêneros 
Alimentícios junto a Câmara Municipal de Presidente Médici/MA, para o exercício de 2020, na forma da 
Lei Federal nº 10.520/2002, regulamentada pelos Decretos Municipais n° 005/2019 e nº 012/2019, 
Decreto Federal nº 7.892/2013, Lei Complementar n° 123/2006 e suas alterações dadas pela Lei 
Complementar n° 147/2014, Lei Complementar nº 155/2016 e o que couber a Lei Federal n 8.666/93 e 
demais normas pertinentes à espécie.  O Edital e seus Anexos encontram-se a disposição dos interessa-
dos na Comissão Permanente de Licitação – CPL, localizada na Avenida Santa Teresa, nº 123, Centro, 
CEP: 65.279-000, Presidente Médici/MA, no horário das 08h00min às 12h00min, onde poderá ser 
consultado e retirado gratuitamente, maiores informações pelo telefone (098) 3326-1116 ou pelo 
e-mail campresmed@hotmail.com. 02 de Dezembro de 2019. João Barbosa Frazão – Presidente da 
Câmara.
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CARREIRA

Dicas de como lucrar
online e viajando

Tra du ção e Mo de ra ção de con teú do

Au la de idi o ma on li ne

P
a re ce de sa fi a dor, mas o mo- 
de lo de tra ba lho com ho rá rio 
fle xí vel e que não re quer a 
pre sen ça fí si ca em um am bi- 

en te es pe cí fi co pos si bi li ta que pro fis- 
si o nais de di ver sas áre as pos sam con- 
ci li ar la zer e tra ba lho es tan do em 
qual quer lu gar.

Além das ha bi li da des, lap top e 
aces so à in ter net, con fi ra al gu mas di- 
cas pa ra con se guir um tra ba lho on li- 
ne e vi ver co mo um nô ma de di gi tal.

Exis tem di ver sos si tes que são ter- 
cei ri za dos do Go o gle e con tra tam 
mão de obra re mo ta pa ra tra ba lhar 
on li ne, cer ca de 10 a 20 ho ras se ma- 
nais, co mo fre e lan cer. É o ca so da Li- 
on brid ge e da Ap pen. Es sas pla ta for- 
mas anun ci am jobs de tra du ção, in- 
ter pre ta ção, mo de ra ção de con teú do, 
tes tes, en tre ou tros. Pa ra se can di da- 
tar, bas ta ter um cur so su pe ri or, en vi- 
ar o seu cur rí cu lo e uma car ta de apre- 
sen ta ção em in glês, além de com pro- 
var seu di plo ma de in glês.

Pa ra se des ta car na se le ção, as pla- 
ta for mas con si de ram prin ci pal men te 
os can di da tos com per fil ana lí ti co, or- 
ga ni za ção e fluên cia em in glês.

Que tal ser pa go pa ra aju dar pes so- 
as a apren de rem no vas lín guas? A 
qual quer ho ra, em qual quer lu gar do 
mun do, vo cê po de ter de ze nas de alu- 
nos e vo cê de fi ne o seu pre ço e ca len- 
dá rio. Per fei to, não? Exis tem pla ta for- 
mas co mo o Ital ki que per mi tem es sa

Pro mo va su as skills

TRABALHAR COM IDIOMAS PODE SER UMA ALTERNATIVA MUITO BOA PARA LUCRAR

fle xi bi li da de pa ra vo cê ter uma ren da 
vin da de cli en tes de vá ri os paí ses sem 
sair do lu gar. Vo cê só pre ci sa de um 
com pu ta dor, fo ne de ou vi do e boa co- 
ne xão com a in ter net.

Tour gas tronô mi co, au la de dan ça, 
wal king tour, ses são fo to grá fi ca são 
al gu mas ati vi da des que vo cê po de di- 
vul gar em si tes de ex pe ri ên ci as e re a li- 
zar em qual quer lu gar do mun do, com 
pou cas ho ras se ma nais ou diá ri as.

O Airbnb, por exem plo, ofe re ce 
den tro da pla ta for ma o ser vi ço de ex- 
pe ri ên ci as pa ra di vul gar pa ra ou tros 
vi a jan tes. Além da di vul ga ção, o si te 

ofe re ce fe ed backs, pai nel de aná li ses, 
se gu ro e cui da de to dos os pa ga men- 
tos. É uma opor tu ni da de de vo cê 
mos trar o que sa be e ama fa zer, além 
de mo ne ti zar com is so!

Ou tra op ção é a Fi verr, fo ca da em 
fre e lan cers e no tra ba lho 100% on li ne. 
Ela abran ge ser vi ços de mar ke ting di- 
gi tal, re da ção, de sign, ani ma ção, ilus-
tra ção, pro gra ma ção, en tre ou tros. Se 
vo cê sa be fa zer ges tão de re des so ci ais 
ou cri a ção de iden ti da de vi su al por 
exem plo, é uma óti ma opor tu ni da de 
pa ra atrair no vos cli en tes. Bas ta cri ar 
um anún cio na ca te go ria de se ja da, 
des cre ver o ser vi ço, co lo car o seu pre- 
ço e pra zo de en tre ga e pron to.

PARCERIA

Como startups ajudam as grandes empresas

EVENTO EM SÃO PAULO REUNIU GRANDES EXECUTIVOS QUE CONTARAM AS EXPERIÊNCIAS COM COLABORAÇÃO DE STARTUPS

RICARDO HARA

“A ino va ção aber ta aju dou as em- 
pre sas a sair do ana ló gi co e ir pa ra o
di gi tal”. Foi as sim que Fré de ric Do ni- 
er, fun da dor da Cres cen do, abriu o
pai nel “Ino var pa ra so bre vi ver: co mo
a Ino va ção Aber ta de sa fia em pre sas a
se rein ven tar e es ti mu la a co o pe ra ção
com star tups”, du ran te o In no va ti on
& Te ch Day da Câ ma ra de Co mér cio
Fran ça-Bra sil.

De acor do com os exe cu ti vos, ape- 
sar de a ino va ção ser va li o sa, ela con ta
com al guns de sa fi os. Um de les é a di- 
fi cul da de de mes clar a cul tu ra or ga ni- 
za ci o nal de gran des gru pos com as
star tups. “Ti ve mos que pas sar por
uma mu dan ça or ga ni za ci o nal pa ra
con se guir ino var”, dis se Mar ga, da
Saint-Go bain, com pa nhia com cer ca
de 350 anos.

A exe cu ti va afir mou que a trans for- 
ma ção cul tu ral den tro da em pre sa
aju dou os co la bo ra do res a se en ga ja- 
rem com a ino va ção que acon te cia.
“Foi uma mu dan ça ge ral da men ta li- 
da de”, dis se. Ela diz que a Saint-Go- 
bain che gou a de sen vol ver uma es pé- 
cie de ma nu al pa ra aju dar a di mi nuir
o cho que en tre as cul tu ras. O pro je to
co me çou em 2015 e pro va vel men te
ain da vai du rar mui to mais. “A ino va- 
ção não pa ra”, afir mou Mar ga.

Mas a ino va ção não es tá fo ca da
ape nas no am bi en te in te ri or. Ela de ve
aju dar na cri a ção de par ce ri as e no

aten di men to ao cli en te. “As star tups
com que co la bo ra mos nos aju da ram
no de se nho da nos sa jor na da e até a
au men tar as ven das”, dis se a exe cu ti- 
va.

Mig not, da In ge ni co, con tou que a
em pre sa tam bém tra ba lha pa ra co cri- 
ar com as star tups. “Não bas ta pes qui- 
sar ino va ção, é pre ci so apli cá-la”, dis- 
se. Por is so, a com pa nhia en trou no
Sta te, um cen tro de ino va ção pa ra
gran des em pre sas. “To da so lu ção vem
da co ne xão com o ecos sis te ma”, afir- 
mou.

O es pa ço, cha ma do La Fa bri que, fi- 
ca den tro do hub, em São Pau lo. Além
da In ge ni co, con ta com três ou tras
com pa nhi as, uma de las a En de red.
“Que re mos es tar on de a ino va ção es- 
tá”, dis se Bous si on, ge ren te de de sen- 
vol vi men to e ino va ção da em pre sa.
“O mun do es tá rá pi do de mais pa ra
vo cê con se guir ino var so zi nho, por is- 
so as par ce ri as com as star tups”, afir- 
mou.

Mas pa ra co me çar a co ne xão com o
ecos sis te ma, a Eden red pas sou por al- 
gu mas ten ta ti vas. A pri mei ra de las foi
em 2015. “Não deu cer to por que tí- 
nha mos cul tu ras mui to di fe ren tes”,
afir ma Bous si on. “Até a fal ta de se gu- 
ran ça no re tor no fi nan cei ro era um
pro ble ma”. A par tir dis so, a com pa- 
nhia co me çou a pas sar por vá ri os pro- 
ces sos que a tor nas sem mais pró xi- 

mas das star tups.
Em 2017, a Eden red con tra tou uma

con sul to ria pa ra aju dar nes sa in te gra-
ção, o que aju dou na mu dan ça com-
por ta men tal den tro da com pa nhia.
“Nes se ce ná rio, a cul tu ra in ter na é tão
im por tan te quan to o di nhei ro”, diz.
Fo ram cri a dos pro gra mas de ace le ra- 
ção, par ce ria com uni ver si da des e o
re fei tó rio foi trans for ma do em um
cowor king.

A WeHe alth, do gru po Ser vi er, pas- 
sou pe lo mes mo pro ces so. Se gun do
Com pag non, lí der de es tra té gia e ino- 
va ção da em pre sa, foi cri a do um pro- 
je to pa ra que os co la bo ra do res par ti- 
ci pas sem mais das no vas idei as, o In-
nov’ac ti on. “É im por tan te ter um tra- 
ba lho in ter no de co mu ni ca ção”, afir- 
mou.

O exe cu ti vo con tou que o mai or de- 
sa fio pa ra o gru po é que, por tra ba lhar
com me di ca men tos, o ci clo de de sen-
vol vi men to du ra 15 anos — en quan to
pa ra uma star tup es ses pro ce di men- 
tos são bem mais rá pi dos. Ro dri gues,
da Tha les, afir mou que a em pre sa já
in ves tiu cer ca de 1 bi lhão de eu ros em
pes qui sas e de sen vol vi men to. Pa ra
sa ber se es se in ves ti men to es tá ten do
re tor no, a com pa nhia usa al gu mas
mé tri cas, co mo nú me ro de pa ten tes
cri a das e con ti nui da de de tra ba lho
com as star tups de pois dos pro gra- 
mas de ace le ra ção.

In fluên cia di gi tal

Área de Ges tão

• Com pras; Co mer ci al; Tec no lo gia da In for ma ção (TI);
Ser vi ços Ge rais; Pla ne ja men to; Aten di men to ao Cli en te;
Re cur sos Hu ma nos; Mar ke ting; Co mu ni ca ção e Ou vi -
do ria.

Área de Pro du ção

• En ge nha ria, Pro du ção, Ges tão de Qua li da de, Pro je tos,
Pes qui sa e De sen vol vi men to, Se gu ran ça e Saú de Ope ra -
ci o nal, Meio Am bi en te e Ma nu ten ção

Pro fis sões em al ta até 2020

• Su per vi so res de Pro du ção em In dús tri as de trans for -
ma ção de plás ti co; En ge nhei ros de Pe tró leo; Téc ni cos
em Sis te mas de In for ma ção; Tra ba lha do res de tra ta -
men to de su per fí ci es de me tais e de com pó si tos; En ge -
nhei ros de mo bi li da de; Téc ni cos em me ca trô ni ca; Bi o -
tec no lo gis tas; En ge nhei ros am bi en tais e sa ni tá ri os; De -
se nhis tas téc ni cos em ele tri ci da de, ele trô ni ca e ele tro -
me câ ni ca.

Trocar trabalho por
hospedagem ?

A pre mis sa bá si ca é: vo cê tro ca o tra ba lho (ha bi li da- 
des) du ran te al gu mas ho ras por se ma na (em mé dia 20
ho ras), por hos pe da gem gra tui ta. No en tan to, ra ra men- 
te a hos pe da gem é o úni co be ne fí cio ofe re ci do. 

O Work Ex chan ge tam bém po de abrir por tas pa ra vo- 
cê fa zer um di nhei ro a mais du ran te a su as vi a gens. Is so
por que al guns ho téis e hos tels pre ci sam de mui ta mão
de obra, além da vo lun tá ria, e es tão dis pos tos por es se
tra ba lho ex tra.

Al gu mas ha bi li da des co mo fo to gra fia, fil ma gem e
edi ção, ges tão de re des so ci ais e de sen vol vi men to de
web si te, por exem plo, são mais va lo ri za das pa ra os jobs
tem po rá ri os.

Se vo cê é da que les que amam fo to gra fia e au di o vi su- 
al, cria bons con teú dos e en ga ja uma co mu ni da de, po de
con quis tar uma “ren da pas si va” tra ba lhan do pa ra mar- 
cas atra vés do in ter mé dio de pla ta for mas de in flu en ci a- 
do res. É o ca so da Vi ral Na ti on e da Samy Ro ad por
exem plo. Am bas fa zem ações com mar cas e cli en tes in- 
ter na ci o nais. Es sas em pre sas são res pon sá veis por ma- 
pe ar e se le ci o nar per fis nas re des so ci ais que te nham fit
com a cam pa nha, mo ni to ran do des de a cri a ção do con- 
teú do, es tra té gia até a fi na li za ção com o pa ga men to.

Não te nho uma con ta pa ra re ce ber

do ex te ri or. E ago ra?

Boa par te das pla ta for mas que ofe re cem tra ba lho on- 
li ne pa gam pe los “fre e las” em dó lar, mas is so não é um
pro ble ma, exis tem vá ri as ma nei ras de re ce ber os pa ga- 
men tos.  Nor mal men te, as for mas mais tra di ci o nais em- 
bu tem cus tos adi ci o nais nas ta xas de câm bio, o fa mo so
spre ad de câm bio. Vo cê não tem cer te za de quan do vai
pa gar e is so im pac ta di re ta men te no va lor fi nal que vo cê
irá re ce ber em re ais.  Va le che car pla ta for mas co mo a
fin te ch bra si lei ra Husky, que pro me te aca bar com es se
ti po de bu ro cra cia, bem co mo mé to dos tra di ci o nais es- 
ti lo Trans ferwi se, Wes tern Uni on, SWIFT, Bitwa ge (que
usa Bit coins na tran sa ção) e até mes mo o PayPal — que
po de aju dar nes ses ca sos.

Com es sa di cas, vo cê já po de en ca rar o de sa fio do no- 
ma dis mo di gi tal e pla ne jar sua pró xi ma vi a gem tra ba- 
lhan do pe lo mun do!

FUTURO

Carreiras em alta
para 2020

É IMPORTANTE VER COMO ESTÁ O MERCADO DE TRABALHO

GUIA DA CARREIRA

De ci dir qual a car rei ra ide al ou aque la que tra rá a me- 
lhor opor tu ni da de de em pre go ao se for mar é uma ta re- 
fa que en vol ve mui tos fa to res. En tre eles, cer ta men te, é
im por tan te le var em con ta co mo es ta rá o mer ca do nos
pró xi mos anos e se de ter mi na da pro fis são es ta rá em al- 
ta. Um das for mas de sa ber se uma pro fis são es ta rá em
al ta é con sul tar pes qui sas co mo a da Fe de ra ção das In- 
dús tri as do Es ta do do Rio de Ja nei ro (Fir jan), que ou viu
mais de 400 em pre sas, re pre sen tan do mais de 2,2 mi- 
lhões de em pre ga dos, pa ra sa ber quais pro fis si o nais
con ti nu a rão a ser con tra ta dos nos pró xi mos anos. 

De acor do com a pes qui sa da Fir jan, os 10 se to res de
atu a ção que sur gem com gran des pos si bi li da des de
con tra ta ção até o ano de 2020 são:

Já na área de pro du ção, as oi to áre as de atu a ção que
apa re cem com óti mas pers pec ti vas pa ra o fu tu ro são:

A pes qui sa tam bém se propôs a au xi li ar os es tu dan- 
tes, lis tan do al gu mas pro fis sões que pos su em ín di ce ex- 
pres si vo de au men to na pro cu ra até o ano de 2020.

São Luís, quarta-feira, 4 de dezembro de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Re pre sen tan tes do Fun do das Na -
ções Uni das pa ra a In fân cia (UNI CEF)
vi si ta ram a Equa to ri al Ma ra nhão no
fi nal do mês de no vem bro. Pa trí cia
Fer nan dez, ofi ci al de Ali an ças Cor -
po ra ti vas e San ti a go Gar cia, di re tor
de Ali an ças Cor po ra ti vas do UNI CEF
fo ram re ce bi dos por Au gus to Dan tas,
pre si den te da Equa to ri al Ma ra nhão.
A pau ta que nor te ou a vi si ta diz res -
pei to à par ce ria que já exis te en tre a
Equa to ri al Ma ra nhão e o UNI CEF e o
Se lo Uni cef Mu ni cí pio Apro va do. Na
oca sião, o UNI CEF apre sen tou al -
guns re sul ta dos do Se lo UNI CEF. Na
fo to, Jo sé Jor ge e Je a ne Pi res, Equa -
to ri al Ma ra nhão, Pa trí cia Fer nan dez,
UNI CEF, Au gus to Dan tas, pre si den te
da Equa to ri al Ma ra nhão e San ti a go
Gar cia.

Nes ta quin ta-fei ra, 5,
na sa la de ex po si ções
SESC, no Ed. da Fe co -
mér cio, na Av. dos Ho -
lan de ses, acon te ce o
lan ça men to do quar to
li vro do ad vo ga do Luís
Au gus to Gu ter res (fo -
to) in ti tu la do “Con ver -
san do so bre a Or dem e
Ou tros As sun tos”, às
19h. Tra ta-se uma co -
le tâ nea de crô ni cas
pu bli ca das pe lo au tor
em di ver sos jor nais e
si tes lo cais e na ci o -
nais, no tri ê nio de 2016
– 2018.

A em pre sá ria Kar la
Braz, da Car mem Stef -
fens, co me mo ra o su -
ces so de mais uma edi -
ção da CS Run ners
2019, que acon te ceu
no úl ti mo dia 24 de no -
vem bro, no Es ta ci o na -
men to do São Luís
Shop ping, se guin do
pe la Via Ex pres sa.
Com mo da li da des de
5k, 10k, 15k, e dois ti -
pos de kits, bá si co e
lu xo, o even to não foi
só pra cor rer.  Reu niu 
mui ta gen te bo ni ta e
networ king.

Estágio na VLI

A VLI, em pre sa de so lu ções lo gís ti cas que in-
te gram por tos, fer ro vi as e ter mi nais es tá com
pro ces so se le ti vo de es tá gio 2020 aber to. Até o
pró xi mo dia 22, os in te res sa dos po dem se ins- 
cre ver no si te
https://jobs.kenoby.com/estagiovli2020 pa ra
co nhe cer o pro ces so e par ti ci par. Nes ta edi ção
se rão ofe re ci das mais de 30 va gas dis tri buí das
nos es ta dos de Mi nas Ge rais, Ma ra nhão, Es pí ri- 
to San to, To can tins, São Pau lo e Ce a rá. As opor- 
tu ni da des são pa ra es tu dan tes dos ní veis téc ni-
co e su pe ri or de di ver sas áre as.

Emprego e Renda

Lan ça do nes ta se gun da-fei ra, 2, no bair ro da
Vi la Pal mei ra, o pro je to de Ge ra ção de Em pre go
e Ren da. A pro pos ta é pro mo ver ca pa ci ta ção
pro fis si o nal aos be ne fi ciá ri os dos pro gra mas
ha bi ta ci o nais do Go ver no do Es ta do, por meio
da Se cre ta ria das Ci da des e De sen vol vi men to
Ur ba no (Se cid). Pro mo vi do pe la Se cid, a ini ci a- 
ti va vi sa ofe re cer por meio de cur sos e ofi ci nas,
opor tu ni da des de in clu são so ci al das che fes e
dos che fes de fa mí li as, as sim co mo jo vens, no
mer ca do de tra ba lho. Ao to do, se rão pro mo vi- 
dos oi to ca pa ci ta ções.

Réveillon em New York

A vés pe ra do Ano No vo em No va Ior que sem- 
pre atrai os olhos de pes so as. Com ex pec ta ti va
de re ce ber mais de 1 mi lhão de vi a jan tes, a ci da- 
de te rá even tos es pe ci ais nos cin co dis tri tos. A
bo la de cris tal na Ti mes Squa re, por exem plo, é o
cen tro das co me mo ra ções. Mes mo as sim, é pos- 
sí vel apro vei tar fes ti vi da des que an te ce dem o
even to. Em 28 de de zem bro, das 12h às 13h, o es- 
pe tá cu lo ‘Go od Rid dan ce Day’ to ma con ta do
Broadway Pla ce. De 1° a 29 de de zem bro, o Mu ro
dos De se jos (Wishing Wall), na Ti mes Squa re
Pla za, re ce be de se jos pa ra 2020 por es cri to. 

Por con ta do pro je to
Pá tio Aber to, acon te -
ce nes ta quin ta-fei ra,
5, às 19h, no CCV MA,
Cen tro His tó ri co, o
show Ba tu que na Co -
zi nha, com o gru po
Ter rei ro de Oyó. Vem
pa ra a ba tu ca da! A
en tra da é gra tui ta.

O show apre sen ta
mú si cas au to rais,
com for te ins pi ra ção
nos sam bas dos mes -
tres Is ma el Sil va e
Pau lo Ben ja min e nos
ar ran jos me ló di cos
que sur gi ram nos en -
con tros de bam bas
na ca sa de Tia Ci a ta,
no Rio de Ja nei ro.

Se guem até o pró xi -
mo dia 20, às ações
de cons ci en ti za ção
con tra as In fec ções
Se xu al men te Trans -
mis sí veis (ISTs), re a li -
za das pe la Pre fei tu ra
de São Luís, por meio
da Se cre ta ria Mu ni ci -
pal de Saú de (Se -
mus).

Com pro mo ção de
even tos e ofer ta de
tes tes rá pi dos pa ra
de tec ção do ví rus HIV,
as ações acon te cem
em pon tos es tra té gi -
cos da ci da de.

Cin tia Sa pe qua ra e
Mia Ca ra de Ga to, que
mar ca ram a ce na da
co mé dia te a tral em
“Uma Lin da Qua se
Mu lher” (1999-2015),
es tão de vol ta mais
se re le pes do que
nun ca.

Nas pró xi mas quin -
tas-fei ras, 5, 12 e 19,
no Te a tro Bar Fan zi -
ne, na Av. Bei ra Mar
(em fren te à Pra ça
Ma no el Beck man), o
es pe tá cu lo “Uma la te
a Ou tra Mia”.
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Diversos eventos e atividades estão sendo realizados nos 21 dias de ativismo pelo fim da
violência contra mulher. São Luís participa de mobilização nacional dia 8 de dezembro

CAMPANHA

Enfrentamento à
violência feminina
PATRÍCIA CUNHA

O
dia 6 de de zem bro é mar ca- 
do por ser de Mo bi li za ção 
Na ci o nal dos Ho mens pe lo 
Fim da Vi o lên cia con tra as 

Mu lhe res. O ob je ti vo da da ta é cons ci- 
en ti zar os ho mens so bre o pa pel que 
pre ci sam de sem pe nhar pa ra co la bo- 
rar com o fim da dis cri mi na ção e vi o- 
lên cia con tra as mu lhe res.  Opor tu na- 
men te, a Or dem dos Ad vo ga dos do 
Bra sil, Sec ci o nal Ma ra nhão, re a li za 
ho je (4), das 16h às 19h, no au di tó rio 
da Or dem, o pai nel Co mo os ho mens 
do Ju di ciá rio po dem con tri buir no en- 
fren ta men to à vi o lên cia con tra a mu- 
lher?.

O even to é uma pro mo ção da Co- 
mis são do Di rei to das Pes so as com 
De fi ci ên cia com o apoio das co mis- 
sões da Mu lher e da Ad vo ga da, de Di- 
rei tos Di fu sos e Co le ti vos, de De fe sa 
do Di rei to do Ido so e de Di rei to das 
Fa mí li as, fa zen do par te da par ti ci pa- 
ção da Sec ci o nal no mo vi men to 16 di- 
as de ati vis mo pe lo fim da vi o lên cia 
con tra mu lher.

Se gun do a or ga ni za ção, “con si de- 
ran do que o Ju di ciá rio é com pos to em 
sua mai o ria por ho mens e que di ver- 
sas mu lhe res, em si tu a ção de vi o lên- 
cia, bus cam di a ri a men te a Jus ti ça pa- 
ra es tas ques tões, o even to tem a pro- 
pos ta de dis cu tir com a so ci e da de ci vil 
e com os ope ra do res do Di rei to e do 
Ju di ciá rio co mo os ho mens po dem 
agir pa ra en fren tar a si tu a ção de vi o- 
lên cia con tra a mu lher.

CAMINHADA MARIA BONITA INCENTIVA   COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER 

Vão de ba ter o te ma juí za ti tu lar da 
2ª Va ra Es pe ci al de Com ba te à Vi o lên- 
cia Do més ti ca e Fa mi li ar con tra a Mu- 
lher de São Luís; Lú cia He le na Heluy; 
a pro mo to ra de De fe sa da Mu lher, Sel- 
ma Mar tins; o de le ga do de Po lí cia Ci- 
vil do Es ta do do Ma ra nhão, Rafha el 
Reis e o pre si den te da Co mis são de 
Di rei to da Di ver si da de Se xu al e de Gê- 
ne ro do IBD FAM/MA, Thi a go Vi a na. A 
de ba te do ra do pai nel se rá a mem bro 
da Co mis são da Mu lher e da Ad vo ga- 
da da OAB/MA, Ma ria de Ri ba mar 
Car do so.

Na ca pi tal, des de o dia 21 de no- 
vem bro es tão sen do re a li za das di ver- 
sas ati vi da des den tro da pro gra ma ção 

dos 21 Di as de Ati vis mo pe lo Fim da 
Vi o lên cia con tra as Mu lhe res. Anu al- 
men te os 16 Di as de Ati vis mo pe lo 
Fim da Vi o lên cia con tra as Mu lhe res 
têm iní cio no dia 25 de no vem bro (Dia 
In ter na ci o nal de Com ba te à Vi o lên cia 
Con tra a Mu lher), e tér mi no no dia 10 
de de zem bro (Dia In ter na ci o nal dos 
Di rei tos Hu ma nos).

Mas em to do o país pa ra com ba ter 
a du pla dis cri mi na ção vi vi da pe las 
mu lhe res ne gras, am pli ou-se de 16 
pa ra 21 di as de ati vis mo, com o ob je ti-
vo de uni fi car a cam pa nha às ati vi da- 
des do Dia Na ci o nal da Cons ci ên cia 
Ne gra, co me mo ra do dia 20 de no- 
vem bro.

Maranhão registrou 47 casos de feminicídio

EM 2018, FORAM REGISTRADOS MAIS DE 145 MIL CASOS DE VIOLÊNCIA  FÍSICA, SEXUAL, PSICOLÓGICA EM MULHERES DE TODO O PAÍS

Den tro da ex ten sa pro gra ma ção
que vem sen do de sen vol vi da, acon te- 
ce no pró xi mo dia 8 (do min go), a Ca- 
mi nha da do Dia La ran ja, na Ave ni da
Li to râ nea, das 10h às 12h, com con- 
cen tra ção em fren te à Ca sa das Du- 
nas.

A re a li za ção é do Gru po Mu lhe res
do Bra sil que es tá mo bi li zan do  mi- 
lha res de pes so as em to do o Bra sil pa- 
ra sai rem às ru as ves tin do la ran ja, a
cor dos 16 Di as de Ati vis mo pe lo Fim
da Vi o lên cia con tra as Mu lhe res. 

Ao to do, mais de 20 ci da des par ti ci- 
pa rão si mul ta ne a men te des sa mo bi li- 
za ção. Se gun do Lui za He le na Tra ja no,
pre si den te do Gru po Mu lhe res do
Bra sil, se rá uma gran de mo bi li za ção
que co lo ca rá nas ru as a voz de to das
as pes so as, pe din do um bas ta aos ín- 
di ces ver go nho sos da vi o lên cia con tra
as mu lhe res. “Não po de mos mais
acei tar que o Bra sil ocu pe o 5º. lu gar
nes se tris te ran king mun di al do fe mi- 
ni cí dio, em que uma mu lher é mor ta a
ca da du as ho ras e em que há um es tu- 

pro a ca da 11 mi nu tos. Te mos que
mu dar es sa re a li da de ur gen te, é a
união de to dos e to das por uma cau sa
glo bal”, diz a exe cu ti va.

Nú me ros cho cam 
As es ta tís ti cas da vi o lên cia con tra

as mu lhe res são cho can tes. Da dos do
úl ti mo Atlas da Vi o lên cia, do Ipea, de
2017, apon tam que a ta xa de mor tes
de mu lhe res ba teu re cor de, che gan do
a 4,7 as sas si na tos a ca da 100 mil ha bi- 
tan tes.

 Em 2018, fo ram re gis tra dos mais
de 145 mil ca sos de vi o lên cia — fí si ca,
se xu al, psi co ló gi ca e de ou tros ti pos
—, con tra mu lhe res em que as ví ti mas
so bre vi ve ram (ca da re gis tro po de in- 
cluir mais de um ti po de vi o lên cia),
se gun do o Mi nis té rio da Saú de. Ain da
de acor do com o ór gão, es tu pros co le- 
ti vos con tra mu lhe res fo ram 3.837,
em 2018; a ca da qua tro mi nu tos, uma
mu lher é agre di da por ao me nos um
ho mem, a mai or par te das ví ti mas de
vi o lên cia, ou se ja, 68%, é mu lher.

No Ma ra nhão, de ja nei ro até no- 
vem bro des te ano, fo ram re gis tra dos
47 ca sos de fe mi ni cí dio, de acor do
com da dos do De par ta men to de Fe-
mi ni cí dio da Po lí cia Ci vil. 

Des ses ca sos, 9 ocor re ram na Re- 
gião Me tro po li ta na de São Luís. No
ano pas sa do fo ram re gis tra dos 46 ca- 
sos e em 2017, 51. De acor do com uma
aná li se cri mi no ló gi ca da Po lí cia Ci vil,
dos ca sos ocor ri dos em 2018, foi cons- 
ta ta do que 57% dos cri mes acon te ce- 
ram den tro da ca sa da ví ti ma, 84% fo- 
ram co me ti dos por par cei ros ou ex-
par cei ros (o cha ma do fe mi ni cí dio ín- 
ti mo) e 50% dos cri mes fo ram co me ti-
dos por ar ma bran ca.

Em nú me ros ge rais, de acor do com
o Anuá rio Bra si lei ro de Se gu ran ça Pú- 
bli ca, no es ta do fo ram re gis tra dos
8.955 ca sos de vi o lên cia do més ti ca
con tra mu lher no Ma ra nhão em 2017;
e 8.038, em 2018. Fo ram 992 es tu pros
e 242 ten ta ti vas de es tu pro em 2017; e
996 es tu pros, e 253 ten ta ti vas em
2018.

SAÚDE

Anvisa libera remédios
à base de cannabis

 PROPOSTA  ELENCA REQUISITOS  PARA A REGULARIZAÇÃO

A Agên cia Na ci o nal de Vi gi lân cia Sa ni tá ria (An vi sa)
apro vou, nes ta ter ça-fei ra, 3, por una ni mi da de, a re gu- 
la men ta ção do re gis tro e da ven da de me di ca men tos à
ba se de can na bis em far má ci as e dro ga ri as no Bra sil. A
nor ma en tra rá em vi gor em 90 di as e, se gun do a agên cia,
de ve me lho rar a vi da de mi lhões de pa ci en tes que de- 
pen dem des ses me di ca men tos.

A de ci são cria uma no va clas se de pro du tos no mer- 
ca do de me di ca men tos do Bra sil: a de pro du tos à ba se
de can na bis, ter mo que vem sen do uti li za do in ter na ci o- 
nal men te. O pro pos ta apro va da elen ca os re qui si tos ne- 
ces sá ri os pa ra a re gu la ri za ção dos me di ca men tos à ba se
de ma co nha no País, es ta be le cen do pa râ me tros de qua- 
li da de. A Re so lu ção da Di re to ria Co le gi a da (RCD) de ve- 
rá pas sar por uma re a va li a ção em até três anos. Se gun do
a pro pos ta apro va da pe la An vi sa, as em pre sas não de- 
vem aban do nar as pes qui sas de com pro va ção de efi cá- 
cia e se gu ran ça das for mu la ções, uma vez que as pro- 
pos tas pa ra pro du tos à ba se de can na bis se as se me lham
aos pro ce di men tos dos me di ca men tos tra di ci o nais.

O re gu la men to apro va do exi ge que a em pre sa in te- 
res sa da em fa bri car me di ca men tos à ba se de ma co nha
te nha au to ri za ções de fun ci o na men to es pe cí fi cas, além
de cer ti fi ca do de bo as prá ti cas de fa bri ca ção emi ti do
pe la An vi sa. A pro pos ta apro va da pre vê que os me di ca- 
men tos à ba se de can na bis de vem ser ven di dos ex clu si- 
va men te em far má ci as ou dro ga ri as, me di an te a apre- 
sen ta ção de re cei ta mé di ca. Os fa bri can tes que op ta rem
por im por tar o subs tra to da can na bis pa ra fa bri ca ção do
pro du to de ve rão, se gun do a An vi sa, re a li zar a im por ta- 
ção da ma té ria pri ma se mi e la bo ra da. Ou se ja, a em pre- 
sa não po de im por tar a plan ta ou par te de la.

PROJEÇÃO

Estimativa vai até R$
4,7 bilhões por ano

 TEXTO MANTÉM VETO À FABRICAÇÃO DE OUTROS PRODUTOS

A es ti ma ti va de re cur sos a se rem mo vi men ta dos vai
de R$ 1,1 bi lhão a R$ 4,7 bi lhões por ano, se gun do es tu- 
do das em pre sas de da dos do se tor New Fron ti er e Gre en
Hub. A pro je ção mais en tu si as ta, que re pre sen ta um va- 
lor equi va len te a 6,5% do to tal do fa tu ra men to da in dús- 
tria far ma cêu ti ca no país em 2017 (R$ 76 bi lhões), es tá
am pa ra da nu ma es ti ma ti va de que o país te nha ao me- 
nos 3,9 mi lhões de pa ci en tes que po de ri am ser tra ta dos
com Can na bis.

A nor ma ci ta re qui si tos ne ces sá ri os pa ra con ces são
de au to ri za ção sa ni tá ria pa ra fa bri ca ção e im por ta ção
des ses pro du tos. Tam bém traz re gras pa ra ven da, pres- 
cri ção, mo ni to ra men to e fis ca li za ção. As me di das fo ram
su ge ri das pe lo di re tor Fer nan do Men des, que ha via pe- 
di do vis ta da pro pos ta apre sen ta da em ou tu bro pe lo di- 
re tor-pre si den te da agên cia, Wil li am Dib. Em seu vo to,
Men des propôs a cri a ção de um mo de lo al ter na ti vo de
au to ri za ção pa ra o re gis tro des ses pro du tos. Pa ra ele, a
pro pos ta an te ri or men te em dis cus são na agên cia po de- 
ria le var a um abran da men to das re gras atu ais de re gis- 
tro de me di ca men tos no país. “Não te nho co nhe ci men- 
to de que al gum país te nha al te ra do su as re gras de re gis- 
tro [de me di ca men tos] pa ra aco mo dar pro du tos à ba se
de Can na bis”, dis se. Se gun do Men des, al gu mas agên ci- 
as têm ado ta do pro ces so em ou tras vi as que não o de
me di ca men tos, mas ain da com aná li se cri te ri o sa. Após
se rem apre sen ta das por Men des, as pro pos tas fo ram
apro va das pe los de mais di re to res. 

O tex to man tém o ve to à pos si bi li da de de li be ra ção de
cos mé ti cos, ci gar ros e ou tros pro du tos à ba se da plan ta.
Pe lo mo de lo apro va do, em pre sas in te res sa das em ob ter
a au to ri za ção sa ni tá ria de vem apre sen tar au to ri za ções
de fun ci o na men to e cer ti fi ca dos de bo as prá ti cas. Tam- 
bém de vem com pro var con di ções pa ra con tro le de qua- 
li da de dos pro du tos.

São Luís, quarta-feira, 4 de dezembro de 2019
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Dois guias também foram lançados com orientações para os profissionais de saúde que
atuam nas áreas na Rede de Cuidados à Saúde da Pessoa com Deficiência (RCPD)

INCLUSÃO SOCIAL

66 novos serviços
para deficientes

O
Mi nis té rio da Saú de anun- 
ci ou on tem (3) – Dia In ter- 
na ci o nal da Pes soa com De- 
fi ci ên cia – a ha bi li ta ção de 

66 no vos ser vi ços de odon to lo gia e or- 
to pe dia com aten di men to es pe ci a li- 
za do a pes so as com de fi ci ên cia. A me- 
di da de ve rá be ne fi ci ar mais de um 
mi lhão de pes so as.

Pa ra qua li fi car o aten di men to a es- 
se pú bli co, o mi nis té rio tam bém lan- 
çou dois gui as com ori en ta ções pa ra 
os pro fis si o nais de saú de que atu am 
nas áre as de odon to lo gia e or to pe dia 
da Re de de Cui da dos à Saú de da Pes- 
soa com De fi ci ên cia (RCPD). Os ma- 
te ri ais es tão dis po ní veis na Bi bli o te ca 
Vir tu al de Saú de.

Du ran te even to no mi nis té rio, em 
Bra sí lia, o mi nis tro da Saú de, Hen ri- 
que Man det ta, fa lou so bre a im por- 
tân cia do aten di men to es pe ci a li za do, 
mas des ta cou os de sa fi os no aten di- 
men to odon to ló gi co pa ra pes so as 
com de fi ci ên cia na aten ção bá si ca. 
“Pa ra is so a aten ção bu cal es tá par tin- 
do pa ra a ca pa ci ta ção, a for ma ção e a 
sen si bi li za ção des sa re de, pa ra po der- 
mos fa zer uma boa pri mei ra abor da- 
gem des ses pa ci en tes”, dis se.

Pa ra o mi nis tro, a pres cri ção de ór- 
te ses e pró te ses é “ou tro dra ma no 
Bra sil”. “A no men cla tu ra é as si mé tri- 
ca, os pro fis si o nais fa zem ca da um de 
um jei to. En tão, os dois gui as que es- 
ta mos co lo can do ho je acho que vêm 
pa ra fi car e acho que vai ser apro pri a- 
do pa ra es sa re de”, res sal tou Man det- 
ta.

A pri mei ra-da ma Mi chel le Bol so-

MEDIDA DEVERÁ BENEFICIAR MAIS DE UM MILHÃO DE PESSOAS EM TODO O PAÍS

AGÊNCIA BRASIL/DIVULGAÇÃO

na ro, pre sen te na ce rimô nia, des ta- 
cou o pro gres so do Mi nis té rio da Saú- 
de em prol das pes so as com de fi ci ên- 
cia, sín dro mes e do en ças ra ras em to- 
do ter ri tó rio na ci o nal. “Ho je é uma 
da ta pa ra lem brar mos que leis não 
bas tam. Pre ci sa mos de ações ver da- 
dei ra men te trans for ma do ras pa ra 
tor nar mos nos so país mais aces sí vel”, 
dis se ela.

No vos ser vi ços – Se gun do o Mi nis- 
té rio da Saú de, to dos os pe di dos pen- 
den tes de ha bi li ta ção de ser vi ços pa ra 
pes so as com de fi ci ên cia fo ram aten- 
di dos e, ago ra, as equi pes po de rão ini- 
ci ar o aten di men to à po pu la ção. As 

no vas es tru tu ras cus ta rão R$ 70,1 mi- 
lhões por ano ao Sis te ma Úni co de 
Saú de (SUS).

Do to tal dos 66 no vos ser vi ços, se-
rão 20 Cen tros Es pe ci a li za dos em Re- 
a bi li ta ção, que re ce be rão R$ 41 mi- 
lhões por ano; oi to Cen tros Es pe ci a li- 
za dos pa ra Pa ci en tes com Do en ças 
Ra ras, com cus teio de R$ 17,6 mi lhões 
por ano; se te Ofi ci nas Or to pé di cas, 
que re ce be rão R$ 4,5 mi lhões ao ano; 
e 31 Cen tros de Es pe ci a li da des Odon- 
to ló gi cas, des tes, 14 in te gra rão a Re de 
de Cui da dos à Saú de da Pes soa com 
De fi ci ên cia e re ce be rão in cen ti vo a 
mais de R$ 2,2 mi lhões ao ano.

COMPRAS DE NATAL

Cuidados na hora de presentear os filhos

 PESQUISA DO SPC BRASIL REVELA QUE 8% DOS PAIS DEIXAM DE PAGAR ALGUMA CONTA PARA PRESENTEAR O FILHO NO NATAL

Com o Na tal pró xi mo, cres ce ain da
mais a mo vi men ta ção de com pras de
pre sen tes pa ra es te fim de ano. Se gun- 
do pes qui sa da re a li za da pe la Con fe- 
de ra ção Na ci o nal de Di ri gen tes Lo jis- 
tas (CN DL) e pe lo Ser vi ço de Pro te ção
ao Cré di to (SPC Bra sil), cri an ças e
ado les cen tes têm um pa pel ca da vez
mais im por tan te na de ci são da qui lo
que ga nha rão, uma vez que 50% dos
fi lhos par ti ci pam da es co lha do pre- 
sen te. Ou tro da do des ta ca do pe la pes- 
qui sa re ve la que 8% dos pais dei xam
de pa gar al gu ma con ta pa ra pre sen te- 
ar o fi lho. Pa ra a edu ca do ra pa ren tal
Lui za Men don ça, que tam bém é fun- 
da do ra do App Guar di an – app de con- 
tro le pa ren tal que co nec ta pais e fi- 
lhos – é im por tan te a par ti ci pa ção do
fi lho na ho ra da com pra do pre sen te,
mas aler ta que as con tas da fa mí lia
pre ci sam ser pri o ri da de e a de ci são fi- 
nal tem que ser sem pre dos adul tos. 
“Quem tem fi lhos sa be que aguen tar o
fa mo so ‘com pra pa ra mim, pai’ e
‘com pra pa ra mim, mãe’ é nor mal.

Mas é fun da men tal que os pais fi- 
quem aten tos aos exa ge ros, pois faz
par te do ama du re ci men to da cri an ça
tam bém ou vir ‘não’ pa ra en ten der de
for ma cla ra quais são as re gras e li mi- 
tes pra ti ca dos den tro de ca sa e da fa- 
mí lia, en si nan do-as des sa for ma a li- 
da rem com as su as frus tra ções ”, des- 
ta ca Lui za.

A es pe ci a lis ta lis tou al gu mas di cas
na ho ra de pre sen te ar os fi lhos com
itens com pra dos nes te Na tal:

Sa ber di re ci o nar o di nhei ro pa ra
as pri o ri da des – Mes mo com os pre- 
ços mais bai xos, uma di ca im por tan te
é: não com prar só por com prar. A fa- 
mí lia, quan do es tá com al gum ti po de
cri se fi nan cei ra, pre ci sa en ten der
mui to bem pa ra on de o di nhei ro de ve
ir pri o ri ta ri a men te, do con trá rio, a
chan ce de co me çar o ano no vo no
ver me lho é gran de.

Di zer não aos fi lhos – É es sen ci al
que as cri an ças apren dam a li dar com
frus tra ções e os pais po dem aju dá-las
nis so ao po si ci o na rem o “não” com

fir me za e res pei to. Ca so a cri an ça não
en ten da ou não con cor de, diá lo go é
sem pre a me lhor op ção: di zer pa ra ela
que en ten de que ela gos ta ria de com- 
prar de ter mi na da coi sa e não po de
por cau sa de de ter mi na dos mo ti vos.
E, cla ro, o mais im por tan te, sus ten tar
es se “não”. So men te des sa for ma elas
es ta rão mais pre pa ra das pa ra li dar
com ex pec ta ti vas com as quais irão se
de pa rar na fa se adul ta.

 Li mi tar aces so da cri an ça às pro-
pa gan das na TV e in ter net – Quan to
mais as cri an ças fi cam co nec ta das na
in ter net ou TV, mais sus ce tí veis fi ca- 
rão às pro pa gan das que au men tam as
von ta des da cri an ça pa ra o con su mo.
É fun da men tal que os pais fi quem
aler tas ao con teú do con su mi do pe lo
seus fi lhos na in ter net e ao tem po de
te la que fi cam ex pos tos di a ri a men te,
es ti mu lan do ati vi da des fo ra de ca sa e
cri an do re gras cla ras e li mi tes diá ri os
de uso. Apli ca ti vos de con tro le pa ren-
tal são uma boa op ção de fer ra men ta
pa ra aju dar pais nes sa ro ti na di gi tal.

SANTA LUZIA

Bandidos explodem mais
uma agência bancária

BANDIDOS EXPLODIRAM BANCO MAS NÃO LEVARAM DINHEIRO

Uma agên cia do Ban co do Bra sil foi ata ca da na ma- 
dru ga da des ta ter ça-fei ra (3), por cri mi no sos ain da não
iden ti fi ca dos, na ci da de de San ta Lu zia, dis tan te 219 km
de São Luís. O lo cal fi cou com ple ta men te des truí do.
Ain da não há in for ma ções so bre ví ti mas do ata que.

Se gun do a po lí cia, ne nhum va lor foi le va do pe los cri- 
mi no sos, que se gui ram em di re ção ao mu ni cí pio de Bu- 
ri ti cu pu. Seis pes so as fo ram fei tas de re féns du ran te a
fu ga, e em se gui da fo ram li be ra das pe los as sal tan tes.

De acor do com tes te mu nhas, o gru po era for ma do
por cer ca de 15 ho mens ar ma dos. Os cri mi no sos, ain da
dei xa ram vá ri as ar ma di lhas es pa lha das pe lo ca mi nho
pa ra di fi cul tar a ação po li ci al, mo to ris tas ti ve ram pneus
fu ra dos por con ta dis so.

In for ma ções dão con ta de que, um car ro foi en con- 
tra do quei ma do às mar gens da BR-222. A po lí cia acre di- 
ta que te nha si do uti li za do pe los ban di dos na in va são a
San ta Lu zia.

Ain da se gun do os mo ra do res, ti ros fo ram dis pa ra dos
pa ra in ti mi dar a po pu la ção. A po lí cia in ves ti ga o ca so,
mas até o mo men to nin guém foi pre so.

De acor do com um le van ta men to fei to pe lo  Sin di ca- 
to dos Ban cá ri os do Ma ra nhão, até o mês de se tem- 
bro, 30 foi o nú me ro de agên ci as ban cá ri as ata ca das es te
ano por ban di dos no es ta do, sen do 21 ex plo sões, oi to
ten ta ti vas de as sal tos e ex plo são e um as sal to. 

OCULTAÇÃO DE CADÁVER

Polícia prende dupla por
homicídio de criança

 ADÃO SOARES E JOSEMIR FERREIRA FORAM CONDENADOS

DIVULGAÇÃO

Na ma nhã des ta ter ça-fei ra (3), a Po lí cia Ci vil, atra vés
da 9ª De le ga cia Re gi o nal de Açai lân dia, deu cum pri- 
men to aos man da dos de pri sões de fi ni ti vas con tra Adão
So a res e Jo se mir Fer rei ra So a res, am bos con de na dos a
15 anos de re clu são pe los cri mes de ho mi cí dio qua li fi- 
ca do e ocul ta ção de ca dá ver.

De acor do com as in ves ti ga ções po li ci ais, em 2009, a
ví ti ma El son Ma cha do da Sil va, uma cri an ça de 9 anos
de ida de e por ta do ra de de fi ci ên cia men tal foi do mi na- 
da por Adão So a res que em um ato con tí nuo co lo cou a
cri an ça den tro de um tan que que pos te ri or men te veio a
óbi to com a aju da Jo se mir Fer rei ra. Ain da se gun do a Po- 
lí cia Ci vil, no in tui to de fi car im pu nes, a du pla ten tou
ocul tar o cor po.

A Po lí cia Ci vil in for mou que di as an tes do cri me, a ví- 
ti ma te ria si do abu sa da se xu al men te por um dos au tu a- 
dos, res sal tan do ain da que a cri an ça era en te a da de Jo- 
se mir So a res. As pri sões fo ram ex pe di das pe la 1ª Va ra
Cri mi nal de Açai lân dia e após apre sen ta dos na se de da
de le ga cia re gi o nal, os acu sa dos fo ram en ca mi nha dos
pa ra a UPR de Açai lân dia fi can do am bos a dis po si ção da
jus ti ça.

São Luís, quarta-feira, 4 de dezembro de 2019
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Natação levou um ouro e uma prata, o badminton um ouro e dois bronzes, o judô dois
ouros e duas pratas e wrestling, uma prata. Maranhenses disputaram 12 modalidades

NE RES PIN TO

FORÇA DA JUVENTUDE

Maranhão conquista
dez medalhas no JEJ

A
de le ga ção do Ma ra nhão en- 
cer rou sua par ti ci pa ção nos 
Jo gos Es co la res da Ju ven tu de, 
em Blu me nau, tra zen do nas 

ma las a con quis ta de 10 tí tu los. As 
me da lhas fi ca ram com a na ta ção, que 
le vou um ou ro e uma pra ta, o bad- 
min ton um ou ro e dois bron zes, o 
judô dois ou ros e du as pra tas e o wres- 
tling, com uma pra ta.

A equi pe ma ra nhen se le vou 12 mo- 
da li da des pa ra a eta pa na ci o nal, com 
re pre sen tan tes no bad min ton, vô lei 
de praia, atle tis mo, gi nás ti ca rít mi ca, 
fut sal, han de bol, judô, wres tling, ci- 
clis mo, xa drez, tê nis de me sa e na ta- 
ção.  No to tal, fo ram mais de 200 in te- 
gran tes na de le ga ção do Ma ra nhão, 
in cluin do alu nos-atle tas, de es co las 
pú bli cas e par ti cu la res, téc ni cos, ofi- 
ci ais, jor na lis ta e a che fe de de le ga ção, 
que par ti ci pa ram do mai or even to es- 
por ti vo do país. Os atle tas fo ram apoi- 
a dos pe lo Go ver no do Es ta do, por 
meio da Se cre ta ria de Es por te e La zer 
(Se del),

A pri mei ra me da lha do Ma ra nhão 
foi con quis ta da pe lo atle ta de judô, 
Antô nio Ro cha, do Ins ti tu to Di vi na 
Pas to ra, de São Luís, que le vou o tí tu lo 
de ou ro na ca te go ria le ve (até 48kg). 
“Ti ve que pas sar por atle tas de Ala go- 
as, Pa ra ná e Ma to Gros so do Sul (se- 
mi fi nal), na lu ta mais di fí cil da com- 
pe ti ção”, co men tou o atle ta de 13 
anos, que ain da su pe rou Ken zo Na ga- 
ta, do Co lé gio Ipe max, de Bra sí lia 
(DF), com um o-so to-ga ri ci ne ma to- 
grá fi co, o gol pe mais plás ti co da com- 
pe ti ção.

MARANHENSES FIZERAM BOA CAMPANHA NOS JOGOS ESCOLARES  EM BLUMENAU

O se gun do tí tu lo con quis ta do por 
ma ra nhen ses foi de Jo sé Ma no el 
Cam pe lo no judô na ca te go ria li gei ro 
(até 40kg). Ele par ti ci pa do pro je to Fó- 
rum Jaracaty, que con ta com o apoio 
do Go ver no do Ma ra nhão via Lei de 
In cen ti vo. Jo sé Ma no el Cam pe lo é 
alu no do Co lé gio Se si São Luís e por 
du as ve zes foi cam peão mun di al de 
jiu jit su, em 2016 e 2017. Pa ra par ti ci- 
par dos Jo gos Es co la res da Ju ven tu de, 
ele pas sou a se de di car so men te ao 
judô por ser um es por te olím pi co.

Ou tra me da lha no judô foi do atle ta 
ma ra nhen se Cláu dio San ta na, de 14 
anos, na ca te go ria mé dio, do in fan til. 
Ele con quis tou a pra ta, ga ran tin do a 
ter cei ra me da lha pa ra o es ta do.

A quar ta me da lha do Ma ra nhão 
saiu no judô, no fe mi ni no, no in fan til, 
na ca te go ria até 64 qui los, a ma ra- 
nhen se Ma ria Lui za Bi ri no, de 14 
anos, alu na do pro je to Fó rum 
Jaracaty, pa tro ci na do pe la Lei de In- 
cen ti vo ao Es por te, bri lhou na mo da- 
li da de e ga ran tiu a pra ta.

ALEXANDRE

Moto Club anuncia o décimo reforço

ALEXANDRE MOTO

O Mo to Club de São Luís anun ci ou
on tem a con tra ta ção de mais um jo- 
ga dor pa ra a pró xi ma tem po ra da. Ale- 
xan dre Qua res ma Pi nho, 25 anos, é o
quar to vo lan te a che gar pa ra ves tir a
ca mi sa ru bro-ne gra. Na tu ral de Be- 
lém do Pa rá, Qua res ma atu ou pe la úl- 
ti ma vez co mo pro fis si o nal no
Ypiranga-AP, mas já es te ve no fu te bol
ma ra nhen se, pe lo Sam paio Cor rêa
em 2016. Ele jo gou ain da no Grê mio
Aná po lis-GO, Bra gan ti no-PA e Pe na- 
rol-AM. Pa ra o meio de cam po, o Mo to
já con tra tou re cen te men te Ro má rio
Gue des, Mar cos Schi mit e Naíl son.
Ale xan dre é o dé ci mo pro fis si o nal
anun ci a do pe lo clu be ru bro-ne gro.

Na se gun da-fei ra, o Mo to Club fe- 
chou com o meia Hen ri que Cos ta, de
27 anos, na tu ral de Be lo Ho ri zon te-
MG, com pas sa gens no Vi la No va e
Amé ri ca-MG. Na tem po ra da 2018 ele
de fen deu o De mo cra ta-MG, e em
2019 es te ve no Es tre la do Nor te-ES.
Em 12 par ti das, mar cou 2 gols. Con- 
quis tou um tí tu lo na ci o nal da Sé rie D
com o Vol ta Re don da, em 2016.

Ou tros jo ga do res
An tes, o Pa pão já ha via anun ci a do

o za guei ro De dé Bar re to (ex-Bahia), o
la te ral-di rei to Ge o va ne da Sil va (ex-
Re mo), o la te ral-es quer do Jeff Sil va
(ex-Im pe ra triz), os ata can tes Ge or ge
Ha mil ton (ex-São Ga bri el-RS) e Re na- 
ti nho (ex-Cam bo riú-SC).

Fá bio No guei ra
A co mis são téc ni ca do Mo to Club

tam bém es tá re for ça da. No úl ti mo fim
de se ma na o clu be con cluiu as ne go- 
ci a ções com o pre pa ra dor fí si co Fá bio
No guei ra, que foi cam peão ma ra- 
nhen se em 2018 com o ti me ru bro-
ne gro. Ele tem 42 anos e já tra ba lhou
em ou tros dois clu bes ma ra nhen ses.
Em 2019 es te ve no Im pe ra triz, fa zen- 
do par te do gru po que se man te ve na
Sé rie C do Bra si lei ro e an dou per to de
se clas si fi car pa ra a Sé rie B do pró xi- 
mo ano.

Apre sen ta ção
A pré-tem po ra da do Ru bro-Ne gro

es tá pre vis ta pa ra 19  des te mês, no
C.T Pe rei ra dos San tos, mas po de ria
até ser an te ci pa da a pe di do de Fá bio
No guei ra, que che gou com mui ta dis- 
po si ção pa ra tra ba lhar e dei xar o ti me

bem pre pa ra do pa ra se guir as ori en-
ta ções da co mis são téc ni ca che fi a da
pe lo téc ni co Le an dro Cam pos. En tre-
tan to, por me di da de eco no mia, a su- 
ges tão não foi aca ta da. O Mo to só vai
es tre ar no Es ta du al no dia 27 de ja nei-
ro,  em São Ma teus, con tra a equi pe do
Ju ven tu de, no Es tá dio Pi nhei rão.

O Mo to tam bém po de rá con fir mar
ain da nes ta se ma na a con tra ta ção do
go lei ro Sau lo, que de fen deu as co res
ru bro-ne gras na Sé rie C do Bra si lei ro
em 2017. Os de ta lhes fi nan cei ros es ta- 
ri am mui to pró xi mos, se gun do afir ma
uma fon te da di re to ria mo ten se.

Fu te bol Jú ni or
En quan to os pro fis si o nais aguar-

dam ain da dez di as pa ra re co me çar os
tra ba lhos, os ju ni o res co man da dos
por Rai mun di nho Lo pes es tão em
ple no pe río do de trei na men to em
pre pa ra ção pa ra a Co pa São Pau lo de
Fu te bol Jú ni or. O téc ni co tem fei to vá- 
ri as ex pe ri ên ci as ten tan do ti rar o me- 
lhor das ca rac te rís ti cas de ca da jo ga- 
dor. An tes das dis pu tas da Co pi nha,
no en tan to, o Ru bro-Ne gro de ve rá
dis pu tar al guns jo gos amis to sos ain da
nes te mês de de zem bro.

AMANHÃ

Flamengo projeta
festa da despedida

FLAMENGO FAZ O SEU ÚLTIMO JOGO NESTA QUINTA-FEIRA 

O Fla men go já con quis tou o tí tu lo do Cam pe o na to
Bra si lei ro e, por is so mes mo, a pri o ri da de é a dis pu ta do
Mun di al de Clu bes, ain da es te ano, no Ca tar. Po rém, não
é por is so que o jo go con tra o Avaí es tá sen do tra ta do co- 
mo pou co im por tan te. As du as equi pes se en fren tam
nes ta quin ta-fei ra, às 20h (de Bra sí lia), no Ma ra ca nã, no
Rio de Ja nei ro (RJ), pe la pe núl ti ma ro da da do Bra si lei- 
rão. O mo ti vo pa ra o jo go con tra o lan ter na já re bai xa do
ser va lo ri za do é que os ca ri o cas vão se des pe dir de seus
tor ce do res. Se rá o úl ti mo jo go no Ma ra ca nã em uma
tem po ra da mar ca da por gran des con quis tas.

“É sem pre bom po der jo gar ao la do do nos so tor ce dor
e com cer te za va mos pro cu rar fa zer um gran de jo go. O
Fla men go já mos trou que não dei xa de bus car as vi tó ri as
ape nas por que já con quis tou o tí tu lo, res pei tan do o hi- 
no que diz ven cer, ven cer e ven cer. Se rá o úl ti mo jo go da
nos sa equi pe no Ma ra ca nã e va mos com o pen sa men to
de con quis tar mos uma vi tó ria im por tan te”, dis se o ar ti- 
lhei ro Ga bi gol.

O vo lan te Ger son con cor da. “Que re mos ter mi nar o
ano no Ma ra ca nã com uma gran de vi tó ria, pois vi ve mos
mo men tos mar can tes nes te es tá dio ao lon go de to da da
tem po ra da e com cer te za o nos so tor ce dor vai fa zer
mais uma gran de fes ta”, afir mou o vo lan te. Nes ta quar- 
ta-fei ra, o téc ni co Jor ge Je sus vai co man dar o úl ti mo
trei no an tes do du e lo con tra o Avaí e de fi ni rá a es ca la ção
que pre ten de man dar a cam po. Exis te a pos si bi li da de
de le pre ser var ti tu la res.  O trei na dor de ve pou par al guns
jo ga do res ape nas no fim de se ma na, quan do, pe la úl ti- 
ma ro da da o Ru bro-Ne gro vai en ca rar o San tos na Vi la
Bel mi ro. Já na pró xi ma se ma na, o cam peão da Co pa Li- 
ber ta do res vi a ja com sua de le ga ção pa ra a dis pu ta no
Ca tar do Mun di al de Clu bes da Fi fa.

CONTRA O CRUZEIRO

Torcida cria campanha
“#EntregaCorinthians”

TORCEDORES QUEREM REBAIXAMENTO DO CRUZEIRO

Os ri vais se uni ram nas re des so ci ais. Nes ta re ta fi nal
de Cam pe o na to Bra si lei ro da Sé rie A se rá to dos con tra o
Cru zei ro. Tan to é ver da de que tor ci das ri vais se uni ram
na cam pa nha #En tre ga Co rinthi ans pe lo twit ter. O ob je- 
ti vo é que o clu be pau lis ta per ca pa ra o Ce a rá e, con se- 
quen te men te, man de a Ra po sa pe la pri mei ra vez na his- 
tó ria à Sé rie B.

A cam pa nha sur giu na tar de des ta ter ça-fei ra e ga- 
nhou os trends to pics – as sun tos mais co men ta dos – da
re de so ci al. Ali, da va pa ra ver tuí tes de to das as tor ci das,
com ex ce ção dos cru zei ren ses e dos tri co lo res do For ta- 
le za, ri val do Al vi ne gro ce a ren se. Até mes mo os co rin ti a- 
nos en tra ram na brin ca dei ra. Pa ra os al vi ne gros não é
pre ci so en tre gar, já que o ti me tem per di do sem ne- 
nhum es for ço.

O Ce a rá ocu pa a 16ª co lo ca ção com 38 pon tos e dez
vi tó ri as. O Cru zei ro abre a zo na de re bai xa men to, no 17º
lu gar, com 36 e se te triun fos. Se o Ce a rá ven cer o Co- 
rinthi ans no Cas te lão e o Cru zei ro tro pe çar an te o Grê- 
mio, os mi nei ros se rão de go la dos com uma ro da da de
an te ce dên cia.

Ago ra, se o Vo zão em pa tar com o Co rinthi ans, o Cru- 
zei ro pre ci sa rá ser der ro ta do pe lo Tri co lor em Por to Ale- 
gre. Nes tes ce ná ri os, o clu be nor des ti no es ca pa ria do
des cen so com uma ro da da de an te ce dên cia. O jo go do
Ce a rá se rá nes ta quar ta-fei ra, às 19h30, no Cas te lão, pe- 
la 37ª ro da da.

São Luís, quarta-feira, 4 de dezembro de 2019
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Depois de quase trinta anos de sua última individual na cidade, o artista plástico
apresenta suas novas obras na exposição Labirintos por onde me perco

Pas sa gei ros (01/12)

Es pe ci al de Na tal Por ta dos Fun dos: A
Pri mei ra Ten ta ção de Cris to (03/12)

Ted Bundy: A Ir re sis tí vel Fa ce do Mal
(05/12)

Man ches ter à bei ra-mar (15/12)

Cor ra! (15/12)

O Zo o ló gi co de Var só via (15/12)

Ne ga ção (15/12)

Scar fa ce (16/12)

Dra gão Ver me lho (16/12)

Dois Pa pas (20/12)

A Che ga da (24/12)

PINTURA

Marçal Athayde volta
a expor em São Luís

S
ão obras de óleo so bre te la, 
gua che so bre pa pel, acrí li co, 
óleo so bre re le vos de ma dei ra 
so bre te la e óleo so bre ma dei- 

ra.  O ver nis sa ge se rá no Mu seu His tó- 
ri co e Ar tís ti co, dia 5 de de zem bro, às 
19h. A ex po si ção ocu pa rá, além do es- 
pa ço da ga le ria Flo ri a no Tei xei ra, o 
ane xo e os jar dins do mu seu.

“É um mo men to de re tri bui ção a 
to das as pes so as que apos ta ram no 
meu tra ba lho, dan do for ça, di zen do: 
vá em fren te, vo cê tem ta len to, vo cê 
vai con se guir. Vi vo há 34 anos no Rio, 
mas ain da te nho uma re la ção pro fun- 
da com São Luís”, afir ma Athayde.

Sua li ga ção in ten sa com a ilha não 
im pe de que o ar tis ta te nha uma vi são 
crí ti ca so bre a ci da de, prin ci pal men te 
a São Luís que se cons trói do ou tro la- 
do da pon te. Es se olhar se re fle te em 
al guns qua dros da ex po si ção. “Con si- 
de ro a par te no va um su búr bio igual a 
qual quer lu gar do mun do, tu do mui to 
feio. Ve jo ho je São Luís co mo uma ci- 
da de sub mer sa”, afir ma.

A úl ti ma ex po si ção so lo de Mar çal 
Athayde na ci da de foi em 1991. De lá 
pra cá ele par ti ci pou da mos tra con- 
jun ta Três Pin to res (Pa lá cio dos Leões, 
1996), da co le ti va Ar te Ho je (Es pa ço 
Fá ti ma Li ma, 2000) e fez uma ex po si- 
ção de de se nhos Con tos Ino cen tes 
(Sesc, 2001), es ta úl ti ma com as ilus- 
tra ções que cri ou pa ra um li vro de Ar- 
le te No guei ra Ma cha do.

La bi rin tos por on de me per co é re- 
sul ta do de uma pes qui sa que o ar tis ta 
vem de sen vol ven do a par tir das ci da- 
des, bus can do ne las os di ver sos as-

MARÇAL ATHAYDE MORA NO RIO DE JANEIRO DESDE MEADOS DOS ANOS 1980

DIVULGAÇÃO

pec tos for ma do res de seus la bi rin tos, 
com su as ta xas po pu la ci o nais, ge o po- 
lí ti ca, his tó ria e for ma ção ar qui tetô ni- 
ca. Tu do is so ser ve de mo te pa ra os 
ele men tos plás ti cos que per mei am a 
poé ti ca dos no vos tra ba lhos.

“De uma cer ta for ma é uma lei tu ra 
an tro po fá gi ca das no vas e ve lhas me- 
tró po les, su as edi fi ca ções his tó ri cas e 
se cu la res, e as no vi da des tec no ló gi cas 
em con tra pon to às ruí nas das ve lhas 
áre as ou tro ra ha bi ta das”, ex pli ca.

O even to é uma re a li za ção da Ga le- 
ria Hum, que re pre sen ta o ar tis ta em 
São Luís, e tem pa tro cí nio da Ma teus 

Ex tre me, por meio da Lei Es ta du al de 
In cen ti vo à Cul tu ra do Go ver no do 
Ma ra nhão.

“Mar çal Athayde é um dos ar tis tas 
ma ra nhen ses mais im por tan tes. Há 
mui to tem po que a gen te que ria ver os 
tra ba lhos de le ex pos tos nu ma in di vi- 
du al aqui em São Luís. Es ta mos mui to 
fe li zes em po der re ce bê-lo aqui de- 
pois de qua se 30 anos”, afir ma Ana 
Lui za Nas ci men to, da Ga le ria Hum.

A ex po si ção fi ca rá aber ta ao pú bli- 
co até o dia 26 de ja nei ro, das 10 às 
18h.

NETFLIX

Onze filmes para assistir em dezembro

“DOIS PAPAS” CONTA A HISTÓRIA TENSA E CONTURBADA DA TRANSIÇÃO DO PAPADO DE BENTO XVI PARA O PAPA FRANCISCO

REPRODUÇÃO / NETFLIX

Na da me lhor que cur tir os fe ri a dos
de fim de ano as sis tin do um bom fil- 
me, né? Pen san do nis so, se pa ra mos
al guns tí tu los que che ga rão à Net flix
em de zem bro pa ra vo cê já co lo car na
sua lis ta e se pre pa rar pa ra 2020. Con- 
fi ra:

Fa lhas no equi pa men to le vam dois
pas sa gei ros a acor dar 90 anos an tes
do es pe ra do du ran te uma vi a gem es- 
pa ci al. Ago ra, eles te rão de apren der a
con vi ver e re sol ver os pro ble mas imi- 
nen tes da na ve em que es tão pa ra que
a mis são se ja bem su ce di da.

Je sus es tá fa zen do 30 anos e re sol- 
veu co me mo rar a da ta con vi dan do
uma pes soa um tan to quan to es pe ci al
pa ra co me mo rar com ele e sua fa mí- 
lia.

Nes ta pe lí cu la pro ta go ni za da por
Zac Efron, o es pec ta dor vai se de pa rar
com a his tó ria de Ted Bundy, se ri al kil- 
ler que usa va o char me pa ra atrair as
ví ti mas.

Lee Chan dler tem de vol tar à sua ci- 
da de na tal pa ra to mar con ta de seu
so bri nho após a mor te de seu ir mão. A
mis são fi ca ain da mais com pli ca da
quan do ele tem de en fren tar as lem- 
bran ças que o lu gar re ser va. Es te fil me
ren deu a Casey Af fleck o Os car de me- 
lhor ator, além da es ta tu e ta de me lhor
ro tei ro ori gi nal aos pro du to res, em
2017.

Ven ce dor do Os car de me lhor ro tei- 
ro ori gi nal de 2018, es te fil me con ta a
his tó ria de um jo vem ne gro que se de- 
pa ra com uma re a li da de as sus ta do ra
quan do co nhe ce os pais de sua na mo- 
ra da, que é bran ca.

Quan do a Polô nia é in va di da pe la
Ale ma nha, du ran te a Se gun da Guer ra
Mun di al, os co or de na do res de um zo- 
o ló gi co em Var só via fa zem tu do o que
po dem pa ra aju dar as ví ti mas da per- 
se gui ção na zis ta.

Nes ta pe lí cu la ba se a da em fa tos re- 
ais, o his to ri a dor Da vid Ir ving pre ci sa
pro var pe ran te a lei que o Ho lo caus to
re al men te acon te ceu, quan do ou tra
es pe ci a lis ta, De bo rah Lips tadt, ne ga a
tra gé dia.

Nes te clás si co de 1984, o pro ta go- 
nis ta, in ter pre ta do por Al Pa ci no, se
tor na o che fe do trá fi co em Mi a mi,
nos Es ta dos Uni dos. Jun to com seus
se gui do res, ele te rá de en fren tar a po-
lí cia, ou tras gan gues e pro ble mas
den tro de seu pró prio “im pé rio”.

An te ce den do os acon te ci men tos
de Si lên cio dos Ino cen tes, o ex-agen te
do FBI Will Graham de ci de vol tar ao
tra ba lho após qua se ser mor to por
Han ni bal Lec ter. O mo ti vo? Cap tu rar
um se ri al kil ler co nhe ci do co mo “Fa- 
da do Den te”.

Es te fil me di ri gi do pe lo bra si lei ro
Fer nan do Mei rel les con ta o que acon- 
te ceu nos bas ti do res do Va ti ca no em
um de seus pe río dos mais con tur ba-
dos: da re nún cia do Pa pa Ben to XVI à
pos se do Pa pa Fran cis co.

Ven ce dor do Os car de me lhor edi- 
ção de som de 2017 e in di ca do à es ta- 
tu e ta de me lhor fil me, es ta pe lí cu la
con ta a his tó ria da lin guís ta Loui se
Banks, que tem a di fí cil mis são de se
co mu ni car com uma es pé cie ex tra ter- 
res tre.

MÚSICA

Presidente da Funarte diz
que rock leva a aborto

DANTE MANTOVANI É O NOVO PRESIDENTE DA FUNARTE

REPRODUÇÃO / YOUTUBE

A in ter net des co briu o ca nal do pre si den te da Fu nar te
(Fun da ção Na ci o nal de Ar tes), Dan te Man to va ni, e
trans for mou em me me as pé ro las do ma es tro, no me a do
por Jair Bol so na ro pa ra co man dar o ór gão pú bli co.

Dis cí pu lo de Ola vo de Car va lho, gu ru do che fe do
Exe cu ti vo, ele é adep to de te o ri as da cons pi ra ção. A que
vi ra li zou ho je no Twit ter é a de um ví deo em que ele re la- 
ci o na o rock à Es co la de Frank furt, que reu nia pen sa do- 
res so bre in dús tria cul tu ral e as co mu ni ca ções a par tir
dos anos 20.

Em ví deo pu bli ca do em 30 de ou tu bro des te ano, o
ma es tro, que é dou tor em mú si ca pe la Uni ver si da de Es- 
ta du al de Lon dri na, ten tou ex pli car co mo os Be a tles e o
rock usa ram te ses da Es co la de Frank furt pa ra “des truir
as fa mí li as” com as dro gas e o “se xo de sen fre a do”.

“O rock ati va a dro ga, que ati va o se xo, que ati va a in- 
dús tria do abor to, que, por sua vez, ali men ta uma coi sa
mui to mais pe sa da, que é o sa ta nis mo. O pró prio John
Len non dis se aber ta men te, mais de uma vez, que ele fez
um pac to com o di a bo pa ra fa zer su ces so”, afir mou
Man to va ni.

O no vo pre si den te da Fu nar te tam bém fa lou em seu
ví deo que so vié ti cos se in fil tra ram na CIA (de par ta men- 
to de in te li gên cia dos EUA), pa ra dis tri buir dro gas no
fes ti val de Wo ods tock, em 1969.

“Exis tem cer tos in dí ci os de que a dis tri bui ção em lar- 
ga es ca la de dro gas, do LSD, foi fei ta pe la pró pria CIA.
Ha via in fil tra dos do ser vi ço so vié ti co lá”, dis se o ma es- 
tro.

Man to va ni, con tu do, não é crí ti co to tal do rock. Em
ou tro ví deo, pu bli ca do em fe ve rei ro de 2018, ele diz ser
fã de An gra e Me tal li ca e des cre veu pa ra quê ser ve o es ti- 
lo mu si cal.

CINEMA

Frozen 2 é líder de
indicação ao Annie

ANNIE AWARDS É CONSIDERADO O OSCAR DA ANIMAÇÃO

REPRODUÇÃO / DISNEY

Os fil mes Fro zen 2 e Mis sing Link são os lí de res de in- 
di ca ções ao An nie Awars, con si de ra do o Os car da ani- 
ma ção. Os in di ca dos fo ram anun ci a dos ho je. Ca da uma
das pro du ções con cor re em oi to ca te go ri as.

As du as es tão na bri ga pe lo prê mio de me lhor ani ma- 
ção do ano ao la do de Co mo Trei nar o Seu Dra gão – O
Mun do Se cre to (Dre amWorks), Klaus (do Net flix) e Toy
Story 4 (Pi xar).

Um dos des ta ques na lis ta de in di ca ções foi o nú me ro
de pro du ções da Net flix: 39, se gui da dos es tú di os DWA,
com 18, e Disney, com 16.

En tre as in di ca das do ser vi ço de stre a ming es tão I
Lost My Body (6 in di ca ções); LO VE, De ath & Ro bots (5);
Car men San di e go (4); Tu ca & Ber tie (3); Bo jack Hor se- 
man (2), en tre ou tras.

Fro zen 2 dis pu ta os prê mi os de di re ção (Jen ni fer LEE
e Ch ris Buck), ro tei ro (Lee), du bla gem (Josh Gad co mo
Olaf), mu si ca, FX, ani ma ção de per so na gens e de sign.

Já Mis sing Link con cor re tam bém na ca te go ria di re- 
ção (Ch ris Bu tler), du bla gem (Ten zing Norgay Trai nor
co mo Jin), FX, ani ma ção de per so na gens, de sign de pro- 
du ção, edi to ri al e storyboard.

A ce rimô nia de en tre ga dos prê mi os acon te ce no dia
25 de ja nei ro, no te a tro Royce Hall, na Uni ver si da de da
Ca li fór nia (UCLA), em Los An ge les. A lis ta com ple ta de
in di ca dos es tá dis po ní vel no si te do An nie Awars.
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